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APRESENTAÇÃO

O Consórcio Baqui II apresenta o produto correspondente ao RELATÓRIO 

QUADRIMESTRAL AMBIENTAL Nº 02 do Programa Ambiental de Construção referente 

ao contrato de canalização do Rio Baquirivu-Guaçu, no município de Guarulhos 

conforme elementos técnicos do Contrato Nº 2021/11/00011.5.
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1 INTRODUÇÃO
O presente relatório visa atender as exigências ambientais da Licença 

Ambiental de Instalação N° 2670, PROCESSO IMPACTO Nº 319/2013

CETESB063919/2020-40, com base no Parecer Técnico 055/21/IE e na Licença 

Ambiental Prévia nº 2417, cujo objetivo é a implantação do PROJETO PARQUE 

VÁRZEAS DO RIO BAQUIRIVU GUAÇU, Guarulhos, São Paulo.

O escopo deste Relatório de Andamento Ambiental do Programa Ambiental de 

Construção que está baseado nas atividades realizadas no período dos meses de Julho 

a Outubro de 2021.

O Programa Ambiental de Construção (PAC) tem a finalidade de coordenar e

definir procedimentos adequados para implantação dos Programas Ambientais,

relacionados às obras durante a execução do projeto. De forma complementar aos 

procedimentos necessários ao controle e monitoramento da poluição gerada pelas 

atividades inerentes às obras, o PAC foi subdivido em 5 (cinco) Subprogramas, sendo 

eles:

- 1.1 - Subprograma de Controle da Poluição no Canteiro de Obras e Frentes de 

Trabalho;

- 1.2 - Subprograma de Proteção de Áreas Degradadas;

- 1.3 - Subprograma de Monitoramento e Controle de Processos Erosivos;

- 1.4 - Subprograma de Controle da Qualidade da Água;

- 1.5 - Subprograma de Gerenciamento de Áreas Contaminadas/ Subprograma de 

Contaminação de Solo.
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2 ASPECTOS GERAIS DO EMPREENDIMENTO

2.1 Dados do Empreendimento

No Quadro 1 abaixo são descritas as características do empreendimento Projeto 

Parque Várzeas Do Rio Baquirivu Guaçu e, a Figura 1 apresenta o mapa do projeto.

Características Gerais do Empreendimento

Municípios Guarulhos
Rio Baquirivu-Guaçu
Extensão Total 3Km

Documentação Ambiental do Empreendimento

Licença Ambiental Prévia Nº 2417
Parecer Técnico Ambiental Nº 055/21/IE
Licença Ambiental de Instalação Nº 2670

Quadro 1–Características gerais da Projeto

Figura 1 – Área do Projeto
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2.2 Dados do Empreendedor

Dados do Empreendedor:

Razão Social Departamento De Águas E Energia 
Elétrica – DAEE

CNPJ 46.853.800/0001-56

Endereço Rua Boa Vista, 170, 11° andar, bloco 5 –
Centro

Cidade São Paulo/SP
CEP CEP: 01014-001
Representante Legal Lupercio Ziroldo Antônio
Pessoa de Contato Ligia Christine Fernandes de Oliveira
Telefone (11) 3293-8200

Dados Equipe do Consórcio Baqui II:
Razão Social Consórcio Baqui - II
CNPJ 40.622.518/0001-81
Endereço R CENNO SBRIGHI, 130
Cidade São Paulo/SP
CEP 05.036-010
Representante Legal Ewerton Oliveira
Pessoa de Contato Diego Silva
Telefone (11) 3130-8000

Dados Gerenciadora:
Razão Social Consórcio CPC
CNPJ 29.081.042/0001-86

Endereço Av. das Nações Unidas, 13771, 5° andar, 
bloco L

Cidade São Paulo/SP
CEP 04.794-000
Representante Legal Carlos Henrique Costa Jardim
Pessoa de Contato Flavia Pileggi
Telefone (11) 3101-0063

Dados Supervisora/Fiscalizadora:
Razão Social Consórcio Supereng Barragens
CNPJ 29.013.032/0001-03

Endereço Av. Brigadeiro Faria Lima, 1768 – Jardim 
Paulistano

Cidade São Paulo/SP
CEP 01451-909
Representante Legal Augusto Tetsuji Matsushita
Pessoa de Contato Mariana Bittu
Telefone (11) 4195-3111
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3 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL
3.1 Equipe Técnica
Nome Função Exercida Formação Registro

Diego Silva

Responsável de 
Produção e 
execução de 
atividades de 
campo

Engenheiro Civil CREA - 5069003250

Raphael Santos Planejamento Engenheiro Civil CREA - 5069476016

Leandro Barbosa

Implantação de 
programas e 
controle de 
impactos 

Técnico de 
Segurança

MTE – 19214-7

Edon Nascimento
Controle de 
Qualidade

Técnico em 
Edificações

CREA - 5069430620

Quadro 2–Equipe Técnica
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4 PROGRAMA AMBIENTAL DE CONSTRUÇÃO
4.1 Atendimento aos Objetivos e Indicadores do Programa

O atendimento aos objetivos, metas e indicadores está sintetizado nos Quadros 

3 e 4, a seguir.

4.1.1 Atendimento aos Objetivos
PROGRAMA AMBIENTAL DE CONSTRUÇÃO

Objetivos Status Justificativa

Padronizar normas construtivas, 
fixando critérios ambientais, que 
se estendem desde a fase de 
planejamento até o fim das obras, 
buscando interferir o mínimo 
possível na qualidade ambiental 
das áreas afetadas.

Em atendimento

O empreendimento segue os 
critérios ambientais definidos 
no PAC, buscando minimizar 
os impactos ambientais 
durante as obras.

Garantir o cumprimento das 
legislações ambientais federal, 
estadual e municipal vigentes.

Em atendimento

O empreendimento realiza, 
através dos programas e 
subprogramas o
acompanhamento da 
legislação ambiental vigente.

1.1 - SUBPROGRAMA DE CONTROLE DA POLUIÇÃO NO CANTEIRO DE OBRAS E 
FRENTES DE TRABALHO

Orientar a (s) empreiteira (s) 
quanto às técnicas de controle e 
monitoramento que deverão ser 
utilizadas na implantação e 
operação canteiros de obras e 
frentes de serviço visando à 
qualidade ambiental e condições 
satisfatórias do entorno das obras, 
evitando a ocorrência de danos 
ambientais e perturbações aos 
trabalhadores e população vizinha.

Em atendimento

Os profissionais são 
instruídos constantemente 
através de treinamentos
(Fichas de DDS e 
Treinamento) e as atividades 
são acompanhadas por 
profissionais qualificados.
Anexos 1 e 2.

1.2 - SUBPROGRAMA DE PROTEÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS



Data: 2021

Página 11 de 237

Rev.: 02

                                   11

Proteção e à reintegração 
das áreas deterioradas 
pela execução das obras, à 
paisagem do entorno, 
possibilitando a realização 
de novo uso à esta.

Em atendimento

O empreendimento busca
minimizar os impactos 
ambientais durante as 
obras, seguindo as 
diretrizes do subprograma.

1.3 - SUBPROGRAMA DE MONITORAMENTO E CONTROLE DE PROCESSOS EROSIVOS

Evitar impactos ambientais 
no solo e/ou nos recursos 
hídricos, evitar riscos à 
saúde pública e ao meio 
ambiente.

Em atendimento

O empreendimento busca
minimizar os impactos 
decorrentes de processos 
erosivos de escavação e 
atividades durante as 
obras de acordo com as 
diretrizes do subprograma.

1.4 - SUBPROGRAMA DE CONTROLE DA QUALIDADE DA ÁGUA

Controlar os impactos 
ambientais nos recursos 
hídricos. Proteger, 
identificar, e mitigar o 
transporte de sedimentos 
e resíduos para os cursos 
de água. Assim como 
garantir a qualidade da 
água utilizada pelos
funcionários do canteiro.

Em atendimento

O empreendimento busca
adotar as medidas 
definidas no subprograma 
1.4 para controlar os 
impactos nos recursos 
hídricos locais e garantir a 
qualidade da água dos 
colaboradores.

1.5 - SUBPROGRAMA DE GERENCIAMENTO DE ÁREAS CONTAMINADAS/ 
SUBPROGRAMA DE CONTAMINAÇÃO DE SOLO

Monitorar a contaminação 
da área do 
empreendimento.

Em atendimento

O empreendimento busca
monitorar os aspectos 
relacionados a 
contaminação na área do 
projeto via SIACR.

Quadro 3 – Atendimento aos Objetivos
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4.1.2 Indicadores
PROGRAMA AMBIENTAL DE CONSTRUÇÃO

Indicador Status Observação

1.1 - SUBPROGRAMA DE CONTROLE DA POLUIÇÃO NO CANTEIRO DE OBRAS E FRENTES 
DE TRABALHO

Quantidade de efluentes
líquidos gerados e 
coletados.

Limpeza dos 3 banheiros 
químicos realizadas 3 
vezes por semana.

O canteiro de obras já está 
instalado, com 3 banheiros 
químicos que são limpos 
periodicamente por
empresa terceirizada. 
Comprovantes 
apresentados no Anexo - 3.

1.3 - SUBPROGRAMA DE MONITORAMENTO E CONTROLE DE PROCESSOS EROSIVOS

Evitar impactos ambientais 
no solo e/ou nos recursos 
hídricos, evitar riscos à 
saúde pública e ao meio 
ambiente.

Foram realizadas 
inspeções ao longo do 
período com o objetivo 
de monitorar possíveis 
processos erosivos 
consequentes do 
desplacamento dos 
taludes.

O empreendimento busca
minimizar os impactos 
decorrentes de processos 
erosivos de escavação e 
atividades durante as obras.
As medidas preventivas 
e/ou corretivas são 
adotadas com base em 
inspeções visuais realizadas 
em campo.

1.4 - SUBPROGRAMA DE CONTROLE DA QUALIDADE DA ÁGUA

Controlar os impactos 
ambientais nos recursos 
hídricos. Proteger, 
identificar, e mitigar o 
transporte de sedimentos e 
resíduos para os cursos de 
água. Assim como garantir a 
qualidade da água utilizada 
pelos funcionários do 
canteiro.

Foram realizadas 
inspeções ao longo do 
período com o objetivo 
de monitorar possíveis
carreamentos dos 
materiais para o corpo 
hídrico.

O empreendimento busca
controlar os impactos nos 
recursos hídricos locais e 
garantir a qualidade da 
água dos colaboradores.
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1.5 - SUBPROGRAMA DE GERENCIAMENTO DE ÁREAS CONTAMINADAS/ 
SUBPROGRAMA DE CONTAMINAÇÃO DE SOLO

Monitorar a contaminação 
da área do 
empreendimento.

Foram realizados 
monitoramentos de 
acompanhamento
mensais via SIACR (item 
4.2.5.1).

O empreendimento busca
monitorar os aspectos 
relacionados a 
contaminação na área do 
projeto.

Quadro 4 – Indicadores
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4.2 Atividades Desenvolvidas no Período

4.2.1 Subprograma de Controle da Poluição no Canteiro de Obras e 
Frentes de Trabalho

Este subprograma tem como objetivo evitar impactos ambientais no solo e/ou 

nos recursos hídricos, evitar riscos à saúde pública e ao meio ambiente e orientar o 

controle de poluição no canteiro e nas frentes de obra. O subprograma também 

apresentará as medidas cabíveis para corrigir possíveis ocorrências e para a prevenção 

de novas ocorrências, visando o controle dos efluentes líquidos gerados pela obra.

Também é objetivo do subprograma atender as seguintes condicionantes da 

LICENÇA AMBIENTAL DE INSTALAÇÃO N º 2670:

2. Durante a implantação do empreendimento

2.1. Apresentar relatórios quadrimestrais de acompanhamento do Programa 

Ambiental da Construção – PAC e respectivos Subprogramas (de Controle da Poluição 

no Canteiro de Obras e Frentes de Trabalho; Minimização de Incômodos à População; 

Proteção e Recuperação de Áreas Degradadas; Monitoramento e Controle de 

Processos Erosivos; Controle e Minimização da Supressão de Vegetação; Controle da 

Qualidade da Água e Gerenciamento de Áreas Contaminadas), comprovando por meio 

de relatos e registros fotográficos, a implementação de todas as medidas mitigadoras 

previstas. Deverão ser apresentadas informações sobre o avanço da obra, as 

atividades desenvolvidas no período, avaliação de desempenho do Programa e 

Subprogramas, os mecanismos de gestão adotados, as não conformidades verificadas 

em campo, as respectivas ações corretivas adotadas, o cronograma de atividades para 

o próximo período e a equipe técnica responsável. - Atendido

2.5. Comprovar, por meio de plantas e registro fotográfico junto ao primeiro relatório 

quadrimestral do Programa de Controle da Poluição nos Canteiros de Obra e Frentes 
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de Trabalho, a instalação de solução sanitária no canteiro e frente de obras em 

conformidade com as normas vigentes. Apresentar informações técnicas da 

capacidade do sistema fornecida por fabricante, com indicação da periodicidade dos 

serviços de manutenção. – Atendido conforme item 6

Neste Subprograma são monitorados os seguintes tópicos:

Contaminação do solo e água (vazamentos de combustíveis, lubrificantes e 
águas residuais de concretagem, kit de emergência);

Limpeza e organização;

Manejo de Produtos Perigosos e Uso de Explosivos;

Treinamentos ambientais.

4.2.1.1 Atividades Realizadas: 
4.2.1.1.1 - JULHO/21 

Foi desenvolvida a instalação do canteiro definitivo. Foram realizadas as 

integrações e devidas orientações da equipe em relação as regras de limpeza e 

organização do local. Foram mantidos os treinamentos de organização e limpeza, 

prevenção a covid, higienização das mãos e manejo de produtos perigosos. Tais 

atividades ficam evidenciadas no item 7-Registros Fotográficos e nos anexos 1 e 2. 

4.2.1.1.2- AGOSTO/21
Foram realizadas as integrações e devidas orientações da equipe em relação as 

regras de limpeza e organização do local. Foram mantidos os treinamentos de 

organização e limpeza, prevenção a covid, higienização das mãos e manejo de 

produtos perigosos. Tais atividades ficam evidenciadas nos Registros Fotográficos e 

nos anexos deste Programa. 

4.2.1.1.3- SETEMBRO/21
Foram realizadas as integrações e devidas orientações da equipe em relação as 

regras de limpeza e organização do local. Foram mantidos os treinamentos de 

organização e limpeza, prevenção a covid, higienização das mãos e manejo de 

produtos perigosos. Tais atividades ficam evidenciadas nos Registros Fotográficos e 

nos anexos deste Programa. 
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4.2.1.2 Outubro/21
Foram realizadas as integrações e devidas orientações da equipe em relação as 

regras de limpeza e organização do local. Foram mantidos os treinamentos de 

organização e limpeza, prevenção a covid, higienização das mãos e manejo de 

produtos perigosos. Tais atividades ficam evidenciadas no item 7-Registros 

Fotográficos e nos anexos 1 e 2. 

4.2.2 Subprograma de Proteção de Áreas Degradadas

O Programa de Recuperação de Áreas Degradadas tem como objetivo a 

proteção e à reintegração das áreas deterioradas pela execução das obras, à paisagem 

do entorno, possibilitando a realização de novo uso à esta.

Também é objetivo do subprograma atender as seguintes condicionantes da LICENÇA 

AMBIENTAL DE INSTALAÇÃO N º 2670:

2. Durante a implantação do empreendimento

2.1. Apresentar relatórios quadrimestrais de acompanhamento do Programa

Ambiental da Construção – PAC e respectivos Subprogramas (de Controle da Poluição 

no Canteiro de Obras e Frentes de Trabalho; Minimização de Incômodos à População; 

Proteção e Recuperação de Áreas Degradadas; Monitoramento e Controle de 

Processos Erosivos; Controle e Minimização da Supressão de Vegetação; Controle da 

Qualidade da Água e Gerenciamento de Áreas Contaminadas), comprovando por meio 

de relatos e registros fotográficos, a implementação de todas as medidas mitigadoras 

previstas. Deverão ser apresentadas informações sobre o avanço da obra, as 

atividades desenvolvidas no período, avaliação de desempenho do Programa e 

Subprogramas, os mecanismos de gestão adotados, as não conformidades verificadas 

em campo, as respectivas ações corretivas adotadas, o cronograma de atividades para 

o próximo período e a equipe técnica responsável. – Atendido
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2.3. Incluir, no primeiro relatório quadrimestral do PAC, o detalhamento em nível 

executivo do Subprograma de Proteção e Recuperação de Áreas Degradadas, 

incluindo as ações e medidas de recuperação a serem adotadas nas áreas afetadas 

pela obra, sobretudo nas áreas de apoio localizadas em Área de Preservação 

Permanente - APP, e o respectivo cronograma de atividades, prevendo a execução das 

medidas de recuperação imediatamente após o término das obras em cada trecho. 

(Anexo 7) – Atendido conforme item 7.6

4.2.2.1 Atividades Realizadas: 
4.2.2.1.1 - JULHO/21 

Foram apontadas pela supervisão a presença de indiviuos arbóreos dentro do 

canal.

“Evidenciado indivíduos arbóreos suprimidos dentro do rio. Alinhado junto ao 

BAQUI II a remoção dos mesmos.” - 1703-03-AS-RSA-0009-R00 - Parcela 5 .

Foi acordado que os indivíduos arbóreos suprimidos que caírem dentro do rio 

devem ser retirados o quanto antes. 

CB II – Medidas de Controle: Houve remoção dos indinvíduos arbóreos 

suprimidos dentro do rio.

4.2.2.1.2 - AGOSTO/21

Referência: Ronda Socioambiental Nº 1703-03-AS-RSA-0011-R00.
1) Foram apontadas pela supervisão a necessidade de realização de cobertura nas 

áreas com solo exposto, evitando a ocorrência de erosões e carreamento de 
sedimentos/ assoreamento do rio. 

MAC - 6.2 Medidas de Controle: Implantação dispositivos provisórios de 
contenção e direcionamentoordenado de águas pluviais para o controle de 
processos erosivos superficiais.

Referência: Ronda Socioambiental Nº 1703-03-AS-RSA-0012-R00.

1) Não evidenciado pela Supervisão coleta seletiva no empreendimento. Solicitado 
providências ao Baqui II conforme – LEI Nº 12.305, de 2 de Agosto de 2010 –
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Política Nacional de Resíduos Sólidos; – LEI Nº 6.938, de 31 de Agosto de1981 –
Política Nacional do Meio Ambiente; – ABNT NBR 10004:2004 – Classificação dos 
resíduos sólidos.

2) CB II – Medidas de Controle: As baias para utilização de coleta seletiva estão em 
fase de execução.

3) Não evidenciado pela Supervisão o laudo de potabilidade da água fornecida no 
empreendimento para o consumo dos funcionários. Solicitado providências ao 
Baqui II conforme Portaria 05/17.

4) CB II – Medidas de Controle: O Laudo de Potabilidade da Água está em anexo 
(Anexo 7).

5) Não evidenciado pela Supervisão identificação e isolamento da área. Solicitado 
providências ao Baqui II.

6) CB II – Medidas de Controle: Foi realizado identificação e isolamento da área.

Referência: Ronda Socioambiental Nº 1703-03-AS-RSA-0013-R00.

1) Ausência de locais provisórios (caixa de sedimentação) para o esvaziamento e 
lavagem de betoneiras junto às frentes de obras devidamente sinalizados.

2) CB II – Medidas de Controle: Foi providenciada uma caixa de madeira para a 
coleta dos resíduos provenientes do processo de lavagem de betoneiras após o 
serviço de concretagem ser concluído.

4.2.2.1.3- SETEMBRO/21
Referência: Ronda Socioambiental Nº 1701-03-AS-INS-0016-R00.
2) Recomenda-se ao CB II a redução/minimização da geração de poeira pela 

movimentação dos veículos da obra nas vias de circulação. Recomenda-se ainda o 
uso constante do Caminhão Pipa visando manter as vias de circulação úmidas, 
impedindo a geração de particulado. Evidenciado poeira/particulado acumulada 
nas vias de circulação.

3) CB II- Medidas de Controle: O CT- Caminhão Tanque (Pipa) está sendo utilizado 
com frequência, sempre que identificada a necessidade de controle da geração de 
particulados.
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Referência: Ronda Socioambiental Nº 1703-03-AS-RSA-0016-R00

3) O sistema de SAC será implantado quando o canteiro for implantado.

4) CB II- Medidas de Controle: O SAC está implantado, o contato está direcionado 
para a colaboradora Renata Ribeiro

4.2.2.1.4- OUTUBRO/21
Referência: Ronda Socioambiental Nº 1701-03-AS-INS-0016-R00.
4) Recomenda-se ao CB II a redução/minimização da geração de poeira pela 

movimentação dos veículos da obra nas vias de circulação. Recomenda-se ainda o 
uso constante do Caminhão Pipa visando manter as vias de circulação úmidas, 
impedindo a geração de particulado. Evidenciado poeira/particulado acumulada 
nas vias de circulação.

5) CB II- Medidas de Controle: O CT- Caminhão Tanque (Pipa) está sendo utilizado 
com frequência, sempre que identificada a necessidade de controle da geração de 
particulados.

Referência: Ronda Socioambiental Nº 1703-03-AS-RSA-0016-R00

5) O sistema de SAC será implantado quando o canteiro for implantado.

6) CB II- Medidas de Controle: O SAC está implantado, o contato está direcionado 
para a colaboradora Renata Ribeiro

4.2.3 Subprograma de Monitoramento e Controle de Processos Erosivos
É objetivo do subprograma identificar áreas de intervenção mais sensíveis a 

processos erosivos para execução de obras de drenagem (canaletas superficiais, 

bermas de desvio, revegetação, bacias de decantação, etc.) ainda que temporárias. 

Assim, o escoamento superficial será encaminhado e afastado para as linhas de 

drenagem naturais ou superfícies mais planas e vegetadas. Ainda serão consideradas 

barreiras de controle de erosão e dissipadores de energia no sistema de drenagem

superficial, para conter os sedimentos carreados pelo escoamento, até que o fluxo de 

água possa ser lançado para fora do local das obras, evitando-se assim qualquer 

comprometimento da área a jusante.
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Também é objetivo do subprograma atender as seguintes condicionantes da 

LICENÇA AMBIENTAL DE INSTALAÇÃO N º 2670:

2. Durante a implantação do empreendimento

2.1. Apresentar relatórios quadrimestrais de acompanhamento do Programa 

Ambiental da Construção – PAC e respectivos Subprogramas (de Controle da Poluição 

no Canteiro de Obras e Frentes de Trabalho; Minimização de Incômodos à População; 

Proteção e Recuperação de Áreas Degradadas; Monitoramento e Controle de 

Processos Erosivos; Controle e Minimização da Supressão de Vegetação; Controle da 

Qualidade da Água e Gerenciamento de Áreas Contaminadas), comprovando por meio 

de relatos e registros fotográficos, a implementação de todas as medidas mitigadoras

previstas. Deverão ser apresentadas informações sobre o avanço da obra, as 

atividades desenvolvidas no período, avaliação de desempenho do Programa e 

Subprogramas, os mecanismos de gestão adotados, as não conformidades verificadas 

em campo, as respectivas ações corretivas adotadas, o cronograma de atividades para 

o próximo período e a equipe técnica responsável. – Atendido

2.2. Incluir, no primeiro relatório quadrimestral do Subprograma de Monitoramento e 

Controle de Processos Erosivos do PAC, a comprovação, por meio de relato e registro 

fotográfico, da adoção de medidas provisórias de contenção de erosão e 

assoreamento nos trechos afetados pelas obras e áreas de apoio, bem como de 

manutenção periódica destas áreas. – Atendido conforme item 4.2.3.1.4.

4.2.3.1 Atividades Realizadas: 
4.2.3.1.1 - JULHO/21 

Os taludes ao longo do canal foram todos marcados pela topografia. Duas 

escavadeiras já inciaram o processo de limpeza e taludamento do local. Os taludes já 

estão sendo acertados para o inicio das concretagens no próximo mês (Item 7 –

Registro Fotográfico). Foram apontadas pela supervisão indivíduos arbóreos dentro do 

rio conforme descrito abaixo.
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“Evidenciado indivíduos arbóreos suprimidos dentro do rio.Alinhado junto ao 

BAQUI II a remoção dos mesmos.” - 1703-03-AS-RSA-0009-R00 – Parcela 5.

Foi alinhado junto ao CB - II a remoção dos mesmos.

CB II – Medidas de Controle: Foi realizada a remoção dos indivíduos arbóreos 

suprimidos dentro do rio.

4.2.3.1.2 - AGOSTO/21
Referência: Ronda Socioambiental Nº 1703-03-AS-RSA-0011-R00.

Providências: O BAQUI II informa que obra está sendo monitorada e caso seja 
verificada necessidade, serão tomadas as devidas providências.

Referência: Ronda Socioambiental Nº 1703-03-AS-RSA-0012-R00.

Providências: O BAQUI II salienta que está em fase de adequação da área de vivência/ 
Canteiro de Obra (Adm). Será providenciada a coleta seletiva para a unidade de 
trabalho.

Providências: O BAQUI II informa que a área de vivência/ Canteiro de Obras (Adm) está 
em fase de adequação. Foi providenciado o laudo de potabilidade da água, 
disponibilizado pela SABESP-Guarulhos em seu site.

Providências: O BAQUI II informa que a área de vivência/ Canteiro de Obras (Adm) está 
em fase de adequação. O local foi isolado e devidamente sinalizado.

4.2.3.1.3- SETEMBRO/21
Referência: Ronda Socioambiental Nº 1703-03-AS-RSA-0011-R00.

Providências: O BAQUI II informa que obra está sendo monitorada e caso seja 
verificada necessidade, serão tomadas as devidas providências.

Referência: Ronda Socioambiental Nº 1703-03-AS-RSA-0012-R00.

Providências: O BAQUI II salienta que está em fase de adequação da área de vivência/ 
Canteiro de Obra (Adm). Será providenciada a coleta seletiva para a unidade de 
trabalho.
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Providências: O BAQUI II informa que a área de vivência/ Canteiro de Obras (Adm) está 
em fase de adequação. Foi providenciado o laudo de potabilidade da água, 
disponibilizado pela SABESP-Guarulhos em seu site.

Providências: O BAQUI II informa que a área de vivência/ Canteiro de Obras (Adm) está 
em fase de adequação. O local foi isolado e devidamente sinalizado.

4.2.3.1.4- OUTUBRO/21
Foi realizada a intervenção contra processos erosivos nas proximidades da Estaca 
273+10 da margem esquerda do rio.

Referência: Ronda Socioambiental Nº 1703-03-AS-RSA-0011-R00.

Providências: O BAQUI II informa que obra está sendo monitorada e caso seja 
verificada necessidade, serão tomadas as devidas providências.

Referência: Ronda Socioambiental Nº 1703-03-AS-RSA-0012-R00.

Providências: O BAQUI II salienta que está em fase de adequação da área de vivência/ 
Canteiro de Obra (Adm). Será providenciada a coleta seletiva para a unidade de 
trabalho.

Providências: O BAQUI II informa que a área de vivência/ Canteiro de Obras (Adm) está 
em fase de adequação. Foi providenciado o laudo de potabilidade da água, 
disponibilizado pela SABESP-Guarulhos em seu site.
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Providências: O BAQUI II informa que a área de vivência/ Canteiro de Obras (Adm) está 
em fase de adequação. O local foi isolado e devidamente sinalizado.

4.2.4 Subprograma de Controle da Qualidade da Água
Este programa tem o objetivo de controlar os impactos ambientais nos 

recursos hídricos. Monitorar a contaminação da área do empreendimento. Proteger,

identificar, e mitigar o transporte de sedimentos e resíduos para os cursos de água. 

Assim como garantir a qualidade da água utilizada pelos funcionários do canteiro.

Também é objetivo do subprograma atender as seguintes condicionantes da LICENÇA 

AMBIENTAL DE INSTALAÇÃO N º 2670:

2. Durante a implantação do empreendimento

2.1. Apresentar relatórios quadrimestrais de acompanhamento do Programa 

Ambiental da Construção – PAC e respectivos Subprogramas (de Controle da Poluição 

no Canteiro de Obras e Frentes de Trabalho; Minimização de Incômodos à População; 

Proteção e Recuperação de Áreas Degradadas; Monitoramento e Controle de 

Processos Erosivos; Controle e Minimização da Supressão de Vegetação; Controle da 

Qualidade da Água e Gerenciamento de Áreas Contaminadas), comprovando por meio 

de relatos e registros fotográficos, a implementação de todas as medidas mitigadoras

previstas. Deverão ser apresentadas informações sobre o avanço da obra, as 

atividades desenvolvidas no período, avaliação de desempenho do Programa e 

Subprogramas, os mecanismos de gestão adotados, as não conformidades verificadas 

em campo, as respectivas ações corretivas adotadas, o cronograma de atividades para 

o próximo período e a equipe técnica responsável. – Atendido conforme item 7.5

2.4. Incluir, no primeiro relatório quadrimestral do PAC, o detalhamento do 

Subprograma de Controle da Qualidade da Água, incluindo proposta dos pontos 

amostrais a serem utilizados para acompanhamento da turbidez no curso d’água. –

Atendido
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4.2.4.1 Atividades Realizadas: 
4.2.4.1.1- JULHO/21 

Não foram identificados impactos significativos nos cursos de água. Os resíduos

arbóreos provenientes da supressão vegetal foram retirados das bordas do canal com 

escavadeira. O canteiro definitivo está sendo instalado, sendo assim os funcionários 

continuam a beber água potável de garrafa.

4.2.4.1.2- AGOSTO/21
Não foram identificados impactos significativos nos cursos de água. Os resíduos 

arbóreos provenientes da supressão vegetal foram retirados das bordas do canal com 

escavadeira. O canteiro definitivo foi instalado, bem como um bebedouro para o 

fornecimento de água potável e distribuição de água para as frentes de serviços por 

meio de garrafas térmicas. Vide Laudo de Potabilidade da Água SABESP – Anexo 7. Foi 

realizado o primeiro Ensaio de Turbidez pela empresa Galtec - Anexo 4.

4.2.4.1.3- SETEMBRO/21
Não foram identificados impactos significativos nos cursos de água. Os resíduos 

arbóreos provenientes da supressão vegetal foram retirados das bordas do canal com 

escavadeira. O canteiro definitivo foi instalado, bem como um bebedouro para o 

fornecimento de água potável e distribuição de água para as frentes de serviços por 

meio de garrafas térmicas. Vide Laudo de Potabilidade da Água SABESP – Anexo 7.

4.2.4.1.4 - OUTUBRO/21
Não foram identificados impactos significativos nos cursos de água. Os resíduos 

arbóreos provenientes da supressão vegetal foram retirados das bordas do canal com 

escavadeira. O canteiro definitivo foi instalado, bem como um bebedouro para o 

fornecimento de água potável e distribuição de água para as frentes de serviços por 

meio de garrafas térmicas. Vide Laudo de Potabilidade da Água SABESP – Anexo 7. Foi 

realizado o segundo Ensaio de Turbidez pela empresa Galtec, com um intervalo de 

dois meses, com a necessidade de obter-se referência para os resultados. Entretanto, 

a periodicidade de realização dos demais ensaios será trimestralmente – Anexo 4.
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4.2.5 Subprograma de Gerenciamento de Áreas Contaminadas/ 
Subprograma de Contaminação de Solo
Este programa tem o objetivo atender as seguintes condicionantes da LICENÇA 

AMBIENTAL DE INSTALAÇÃO N º 2670:

2. Durante a implantação do empreendimento

2.1. Apresentar relatórios quadrimestrais de acompanhamento do Programa 

Ambiental da Construção – PAC e respectivos Subprogramas (de Controle da Poluição 

no Canteiro de Obras e Frentes de Trabalho; Minimização de Incômodos à População; 

Proteção e Recuperação de Áreas Degradadas; Monitoramento e Controle de 

Processos Erosivos; Controle e Minimização da Supressão de Vegetação; Controle da 

Qualidade da Água e Gerenciamento de Áreas Contaminadas), comprovando por meio 

de relatos e registros fotográficos, a implementação de todas as medidas mitigadoras

previstas. Deverão ser apresentadas informações sobre o avanço da obra, as 

atividades desenvolvidas no período, avaliação de desempenho do Programa e 

Subprogramas, os mecanismos de gestão adotados, as não conformidades verificadas 

em campo, as respectivas ações corretivas adotadas, o cronograma de atividades para 

o próximo período e a equipe técnica responsável.

4.2.5.1 Atividades Realizadas: 
4.2.5.1.1- JULHO/21 

Foi realizado o monitoramento mensal de áreas contaminadas no SIACR.

Área do Empreendimento: Registo mensal de contaminação via sistema 

SIACR (Sistema Integrado de Áreas Contaminadas e Reabilitadas); - sem novos pontos 

de contaminação registrados.
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MAPA 02 - ÁREA DO EMPREENDIMENTO E ÁREAS CADASTRADAS NO SIACR- JULHO 2021

4.2.5.1.2- AGOSTO/21
Foi realizado o monitoramento mensal de áreas contaminadas no SIACR.

Área do Empreendimento: Registo mensal de contaminação via sistema 

SIACR (Sistema Integrado de Áreas Contaminadas e Reabilitadas); - sem novos pontos 

de contaminação registrados.

4.2.5.1.3- SETEMBRO/21
Foi realizado o monitoramento mensal de áreas contaminadas no SIACR.

Área do Empreendimento: Registo mensal de contaminação via sistema 

SIACR (Sistema Integrado de Áreas Contaminadas e Reabilitadas); - sem novos pontos 

de contaminação registrados.

4.2.5.1.4 - OUTUBRO/21
Foi realizado o monitoramento mensal de áreas contaminadas no SIACR.

Área do Empreendimento: Registo mensal de contaminação via sistema 

SIACR (Sistema Integrado de Áreas Contaminadas e Reabilitadas); - sem novos pontos 

de contaminação registrados.
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5 ATIVIDADES RELACIONADAS A SSO
Foram realizadas mensalmente as seguintes atividades de SSO, registradas no 

Item 7 – Registros Fotográficos e no ANEXO – 1.

Diálogos Diários de Segurança;

Estruturas iniciais de apoio;

Fornecimento de EPI´s;

Sinalização de segurança;

Treinamentos específicos;

Treinamento de integração de novos colaboradores.

6 REGISTRO FOTOGRÁFICO

FOTO 1 – SUPRESSÃO E LIMPEZA 01/07/2021
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FOTO 2 – DESTINAÇÃO DOS EUCALÍPTOS 01/07/2021

FOTO 3 – LEVANTAMENTO BATIMÉTRICO 10/07/2021
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FOTO 4 – RECEBIMENTO DE EQUIPAMENTO 12/07/2021

FOTO 5 – ORIENTAÇÃO/TREINAMENTO DA EQUIPE 30/07/2021
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FOTO 6 – ENSAIO DE TUBIDEZ 05/08/2021

FOTO 7 –TREINAMENO DA NR 35 16/08/2021
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FOTO 8 –MATERIAL SUPRIMIDO RETIRADO DE CONTATO COM O LEITO DO RIO 16/08/2021

FOTO 9 –EXECUÇÃO DA ENSECADEIRA 16/08/2021
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FOTO 10 – LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO 17/08/2021

FOTO 11 – CONCRETAGEM DA PAREDE COM USO DE BOMBA-LANÇA 30/09/2021
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FOTO 12 – EQUIPE DA EMPRESA GEOSITU REALIZANDO SONDAGEM DE SOLO 30/09/2021

FOTO 13 – LIMPEZA DA ÁREA 26/10/2021
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FOTO 14 – REALIZAÇÃO DE CONCRETAGEM 27/10/2021
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7 ANEXOS
ANEXO 1 - Registros de DDS;

ANEXO 2 – Listas de Treinamentos;

ANEXO 3 – Comprovantes de Limpeza;

ANEXO 4 – Plano de Amostragem – Pontos de Turbidez;

ANEXO 5 – Cronogramas.
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7.1 ANEXO 1 - Registros de 
DDS
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7.2 ANEXO 2 - Registros de 
Treinamentos



Data: 2021

Página 77 de 
237

Rev.: 02

           77



Data: 2021

Página 78 de 
237

Rev.: 02

           78



Data: 2021

Página 79 de 
237

Rev.: 02

           79



Data: 2021

Página 80 de 
237

Rev.: 02

           80



Data: 2021

Página 81 de 
237

Rev.: 02

           81



Data: 2021

Página 82 de 
237

Rev.: 02

           82



Data: 2021

Página 83 de 
237

Rev.: 02

           83



Data: 2021

Página 84 de 
237

Rev.: 02

           84



Data: 2021

Página 85 de 
237

Rev.: 02

           85



Data: 2021

Página 86 de 
237

Rev.: 02

           86



Data: 2021

Página 87 de 
237

Rev.: 02

           87



Data: 2021

Página 88 de 
237

Rev.: 02

           88



Data: 2021

Página 89 de 
237

Rev.: 02

           89



Data: 2021

Página 90 de 
237

Rev.: 02

           90



Data: 2021

Página 91 de 
237

Rev.: 02

           91



Data: 2021

Página 92 de 
237

Rev.: 02

           92



Data: 2021

Página 93 de 
237

Rev.: 02

           93



Data: 2021

Página 94 de 
237

Rev.: 02

           94



Data: 2021

Página 95 de 
237

Rev.: 02

           95



Data: 2021

Página 96 de 
237

Rev.: 02

           96



Data: 2021

Página 97 de 
237

Rev.: 02

           97



Data: 2021

Página 98 de 
237

Rev.: 02

           98



Data: 2021

Página 99 de 
237

Rev.: 02

           99



Data: 2021

Página 100 de 
237

Rev.: 02

           100



Data: 2021

Página 101 de 
237

Rev.: 02

           101



Data: 2021

Página 102 de 
237

Rev.: 02

           102



Data: 2021

Página 103 de 
237

Rev.: 02

           103



Data: 2021

Página 104 de 
237

Rev.: 02

           104



Data: 2021

Página 105 de 
237

Rev.: 02

           105



Data: 2021

Página 106 de 
237

Rev.: 02

           106

7.3 ANEXO 3 -
Comprovantes de Limpeza
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7.4 ANEXO 4 – Plano de 
Amostragem – Ensaios de 

Turbidez
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1 INTRODUÇÃO 

O presente documento tem como objetivo atender à solicitação do Departamento 
de Águas e Energia Elétrica (DAEE), relacionada a atividade das Obras de 
Canalização do Rio Baquirivu-Guaçu (Projeto Várzeas do Rio BaquiruvuGuaçu) com  
Licença Previa n° 2417 - Processo Impacto n° 319/2013 e Licença de 

Instalação n° 2670 - Processo Impacto n° 319/2013, emitidas pela Companhia  
Ambiental do Estado de São Paulo (CETESB), realizadas pelo Consórcio Baqui – II, 
que por intermédio da FBS Construção e Pavimentação Ltda., contratou o 
laboratório de análises ambientais, da empresa Galtec Enviro Lab Ltda, para a 
execução dos monitoramentos ambientais conforme Contrato n° S 008_2021 (Quarto 
Resumo). 

As obras a serem executadas no rio Baquirivu-Guaçu referem-se à continuidade da 
limpeza, desassoreamento e readequação das margens num trecho de 3 quilômetros, 
compreendido entre as alças de acesso da Rodovia Hélio Smidt à Avenida Natalia Zarif, 
que fornece acesso ao aeroporto de Cumbica, e a foz no córrego Cachoeirinha, no 
município de Guarulhos, região metropolitana de São Paulo. 
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O monitoramento da qualidade da água superficial, tem como objetivo, a verificação 
das alterações resultantes das intervenções supracitadas em sua área de interferência 
direta e indireta, com o objetivo de diagnosticar possíveis impactos promovidos pelas 
intervenções de obras, ocasionando eventos de erosão das margens e assoreamento 
do leito fluvial. O parâmetro físico selecionado foi a Turbidez, que apresenta 
efetividade para avaliação da alteração ambiental na presença de sólidos suspensos 
totais na coluna d’água objeto do trecho de obras do curso hídrico 
superficial destacado. 

Durante o monitoramento deverão ser realizadas medições de turbidez (NTU) com 
periodicidade trimestral em todos os pontos previamente determinados em plano de 
amostragem elaborado pelo Consórcio Baqui – II / FBS Construção e 
Pavimentação. 

2 OBJETIVOS 

O presente trabalho tem como objetivo a implantação e monitoramento ambiental, 
através de campanhas trimestrais de medições in loco, do Programa de 
Monitoramento da Qualidade da Água Superficial – Turbidez, conforme item 2.4 da 
Licença de Instalação n° 2670 - Processo Impacto n° 319/2013. Exige-se:  

´´Incluir, no primeiro relatório quadrimestral do PAC, o detalhamento 

do Subprograma de Controle da Qualidade da Água, incluindo proposta 

dos pontos amostrais a serem utilizados para acompanhamento da 

turbidez no curso d’água``. 

Os objetivos específicos deste relatório são: 

Medições Trimestrais das variáveis físico-químicas do parâmetro: 

Turbidez (UNT); 
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Avaliação da qualidade da água superficial do rio Baquirivu-Guaçu nos 

pontos de amostragem, no período de intervenção; 

Caracterização da influência das obras na qualidade da água superficial 

nos pontos de amostragem; 

Cumprimento da exigência 22.4 da Licença de Instalação n° 2670 -

Processo Impacto n° 319/2013; 

Comparação dos índices de qualidade da água superficial conforme 

as diretrizes do CONAMA 357:2005. 

3 CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO  

O empreendimento trata-se da Etapa II das obras de canalização do rio Baquirivu-
Guaçu, entre as alças de acesso da Rodovia Hélio Smidt à Avenida Natalia Zarif, na 
cidade de Guarulhos no Estado de São Paulo. 

A área onde está inserido o trecho do corpo hídrico sob intervenção apresenta 
características comerciais, industriais e importantes objetos de infraestrutura 
urbanística, considerando a Estação da Companhia Paulista de Trens Metropolitanos –
CPTM (Aeroporto – Guarulhos) e o próprio Aeroporto Internacional de Guarulhos 
(Figura 1).  

A área diretamente afetada identifica-se como um trecho de 3 km do rio Baquirivi-
Guaçu, especificamente localizado entre as estacas 135 e 285, a readequação para o 
controle de inundações permitirá que o corpo hídrico comporte a vazão de 300 m³/s.



D
at

a:
 2

0
2

1

P
ág

in
a 

1
5

6
d

e 
2

3
7

R
ev

.:
 0

1

   
   

   
  1

56



Data: 2021

Página 157 de 
237

Rev.: 01

           157

4 PLANO DE AMOSTRAGEM. 

O plano de amostragem elaborado pelo Consórcio Baqui – II / FBS 
Construção e Pavimentação, contempla 06 (seis) ponto de medição de 
turbidez para a matriz águas superficiais do rio Bauirivu-Guaçu, conforme 
Tabela 1. 

Tabela 1 - Localização Geográfica dos pontos de Monitoramento 

Ponto de Amostragem 
Coordenadas UTM (Datum SIRGAS 2000 -

Zona 23 K) 

Latitude Longitude 

Ponto 1  347360.89 m E 7407791.54 m S 

Ponto 2 347287.10 m E 7407286.12 m S 

Ponto 3 347204.91 m E 7406801.59 m S 

Ponto 4 347266.60 m E 7406361.26 m S 

Ponto 5 347461.41 m E 7405865.01 m S 

Ponto 6 347670.55 m E 7405454.83 m S 

Pode se observar na Figura 2 a representação gráfica das localizações da 
área de intervenção e os pontos de amostragem. 
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5 METODOLOGIA 

A Turbidez é um importante parâmetro de qualidade da água. Sua expressão em 
unidades nefelométricas (NTU) é uma medida indireta da concentração de material 
suspenso, que interfere na atenuação da radiação solar. A erosão das margens dos rios 
em estações chuvosas é exemplo de um fenômeno que resulta em aumento da 
turbidez das águas. 

A quantidade de materiais sólidos em suspensão na água pode resultar de erosão 
natural, escoamento superficial e "blooms" de algas, embora o homem possa 
contribuir para o aumento da ocorrência desses materiais. A concentração e tamanho 
da partícula desses materiais suspensos podem causar variações significativas nos 
valores de turbidez. Alta turbidez reduz a fotossíntese da vegetação aquática 
enraizada submersa e de algas, podendo afetar os aspectos da biota aquática 
(FACENS, 2006). 

Os ensaios analíticos foram realizados utilizando o AP2000WT PoliControl e 
segundo os métodos padronizados pelo Standard Methods for Examination of 
Water and Wastewaters (Edição 22ª 2016). A metodologia utilizada e os limites 
de detecção e quantificação são apresentados na Tabela 2.  

Tabela 2 - Identificação e Descrição do Método de Medição de 
Turbidez 

Medição Unidade Método L.D L.Q 

Turbidez N.T.U SMWW 2130 B, 22ª Ed 0,01 1 

Durante o procedimento da extração de alíquota de amostra de água superficial, em 

todos os pontos onde as condições de acesso mostram-se adequadas foi utilizado o recipiente 

que é diretamente inserido no equipamento, quando os acessos se apresentaram dificultosos 

foi utilizado uma caneca de inox  para o auxílio na amostragem, entre as amostragens todos 
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os materiais não descartáveis, utilizados para os serviços, foram descontaminados com 
detergente não fosfatado e água destilada, estas ações previnem a ocorrência de 
imprecisão e informações cruzadas na determinação dos resultados.

Na Imagem 1 a seguir está ilustrado o equipamento utilizado para as medições de 
turbidez: 

Imagem  1 – Turbidímetro AP2000WT PoliControl 

Para o cumprimento das atividades propostas, uma equipe multidisciplinar, 
composta por um Técnico de Campo Habilitado, Responsável Técnico, Gerente da 
Qualidade do Laboratório e uma infraestrutura em campo e física através de um 
laboratório dedicado ao projeto, é fundamental para a confiabilidade e excelência 
dos resultados analíticos.  

O Anexo 1 apresenta o certificado de acreditação – CGCRE - INMETRO ISO 
17.025 - Requisitos gerais para a competência de laboratórios de ensaio e 
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calibração, do laboratório Galtec Enviro Lab Ltda., referente à medição de 
turbidez (NTU). 

6 APRESENTAÇÃO E INTERPRETAÇÃO DOS 
RESULTADOS  

No mês de agosto de 2021, os procedimentos de medições com a periocidade 
trimestral ocorreram, nos pontos identificados: PONTO – 01, PONTO – 02, PONTO –
03, PONTO – 04, PONTO – 05 e PONTO - 06.  

A medição realizada no dia 05/08/2021, foi caracterizada como a primeira medição 
preliminar ou background, pois foi avaliado a situação natural da coluna d’água
visto que as intervenções diretas no corpo hídrico não foram iniciadas, somente a 
instalação de canteiro de obras e acessos foram identificados. O resultado preliminar 
para o parâmetro Turbidez apresentou os seguintes resultados: 

Tabela 3 - apresentação dos Resultados da 1° Campanha de 
Monitoramento de Turbidez - Rio Baquirivu-Guaçu.  

Ponto de Amostragem 

Coordenadas UTM (Datum 
SIRGAS 2000 - Zona 23 K) 

Valor 
determinado 
CONAMA nº 
357/2005 

(NTU) 

Resultado 
(NTU) Classificação

Latitude Longitude 

Ponto 1  347360.89 m E 7407791.54 m S 100 77,4 Conforme 

Ponto 2 347287.10 m E 7407286.12 m S 100 62,8 Conforme 

Ponto 3 347204.91 m E 7406801.59 m S 100 56,2 Conforme 

Ponto 4 347266.60 m E 7406361.26 m S 100 52,1 Conforme 

Ponto 5 347461.41 m E 7405865.01 m S 100 184 Não Conforme 

Ponto 6 347670.55 m E 7405454.83 m S 100 59,9 Conforme 



Data: 2021

Página 162 de 
237

Rev.: 02

           162

Conforme apresentado na Tabela 3 os resultados com unidade de medida NTU 
apresentaram concentrações significativamente baixas e adequadas para o corpo 
hídrico sob estudo, os pontos PONTO – 01, PONTO – 02, PONTO – 03, PONTO – 04 e 
PONTO - 06 apresentaram classificações Conforme, quando comparados ao Valor 

Máximo Permitido (VMP), indicado no CONAMA nº357/2005, para CLASSE II (100 
NTU),  apenas o PONTO - 05 apresentou resultado de 184 NTU, valor superior ao 
indicado na normativa referenciada (100 NTU), desta forma classifica-se o Ponto 05 
como Não Conforme. 

            Gráfico 1 – Resultados 1° Campanha de Monitoramento de 
Turbidez.
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7 CONCLUSÃO 

Ao interpretar os resultados pode-se afirmar que os aspectos ambientais do rio 
Baquirivu-Guaçu relacionado ao material particulado em suspensão, material coloidal 
e sólidos dissolvidos, encontram-se adequados quando comparados ao Valor Máximo 
Permitido (VMP), orientadores da normativa de classificação para corpos hídricos 
superficiais (CONAMA 357/2005 – Classe II). 

Os resultados das medições da 1° Campanha de Monitoramento (background) de 
Turbidez, serão consideradas como condição atual antes das intervenções de obras no 
trecho destacado do rio Baquirivu-Guaçu. É compreendido que durante a atual 
campanha de monitoramento de Turbidez, o rio não sofreu alterações significativas 
oriundas das Obras de Canalização do Rio Baquirivu-Guaçu, pelo processo de 
carreamento de materiais oriundos de processos erosivos e consequentemente 
assoreamento no leito fluvial do canal. 

Considerou-se de grande importância para a continuidade dos estudos os seguintes 
aspectos identificados: 

O rio Baquirivu-Guaçu encontra-se em área antropizada e sua qualidade ambiental 
está em estágio avançado de degradação, notou-se durante a amostragem a presença 
de descartes irregulares de efluentes e também a presença de materiais oriundo de 
poluição difusa e descartes irregulares de resíduos sólidos. 

A baixa turbidez pode-se justificar devido ao período em que a amostragem foi 
realizada, já que o mês de agosto é o período final da estiagem e especificamente no 
ano de 2021 apresentou-se de forma severa, longos períodos com ausência de 
eventos pluviométricos reduz a velocidade de escoamento consequentemente a vazão 
dos corpos hídricos, reduzindo os turbilhonamentos que mantém as partículas 
sedimentadas e a turbidez reduzida, desta forma pode haver alterações significativas 
nos resultados de turbidez  em períodos chuvosos e tais variações não apresentam 
relação com a intervenção em questão. 
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8 RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

Foto 1 - Procedimento de monitoramento e medição de campo do parâmetro

Turbidez – Ponto 01.

Foto 2 - Procedimento de monitoramento e medição de campo do 
parâmetro
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Turbidez – Ponto 02.

Foto 3 - Procedimento de monitoramento e medição de campo do parâmetro

Foto 4 - Procedimento de monitoramento e medição de campo do parâmetro Turbidez –
Ponto 04.
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Foto 5 - Procedimento de monitoramento e medição de campo do parâmetro Turbidez –
Ponto 05.

Foto 6 - Procedimento de monitoramento e medição de campo do parâmetro Turbidez –
Ponto 06.
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ANEXO 3 – BOLETIM ANALÍTICO 
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1. INTRODUÇÃO.  

O presente documento tem como objetivo atender a solicitações do  

Departamento de Águas e Energia Elétrica (DAEE), relacionadas as atividades 
das Obras de Canalização do Rio Baquirivu-Guaçu (Projeto Várzeas do Rio BaquiruvuGuaçu) 
com  Licença Previa n° 2417 - Processo Impacto n° 319/2013 e Licença de  

Instalação n° 2670 - Processo Impacto n° 319/2013, emitidas pela Companhia  Ambiental do 
Estado de São Paulo (CETESB), realizadas pelo Consórcio Baqui – II, que por 
intermédio da FBS Construção e Pavimentação contratou os serviços da Galtec 
Enviro Lab para a execução dos monitoramentos ambientais conforme Contrato n° S 
008_2021 (Quarto Resumo).  

  

As obras a serem executadas no rio Baquirivu-Guaçu referem-se à continuidade da limpeza, 
desassoreamento e readequação das margens num trecho de 3 quilômetros, compreendido 
entre as alças de acesso da Rodovia Hélio Smidt à Avenida Natalia Zarif – que dá acesso ao 
aeroporto de Cumbica – e a foz do córrego Cachoeirinha, no município de Guarulhos, região 
metropolitana de São Paulo.  

  

O monitoramento da qualidade das águas objetiva a verificação das alterações resultantes 
das intervenções supracitadas em sua área de interferência direta e indireta, com o objetivo 
de verificar o impacto efetivo nesse componente ambiental e sinalizar para problemas 
implementando medidas de controle de erosão e carreamento de material particulado a 
montante ou mesmo do escorrimento de líquidos originários dos bota-espera e que possam ir 
parar nos cursos hídricos superficiais.   
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Durante o monitoramento deverão ser realizadas medições de turbidez (NTU) com 
periodicidade trimestral em todos os pontos previamente determinados em plano de 
amostragem elaborado pelo Consórcio Baqui – II / FBS Construção e 
Pavimentação.  

   

  

2. OBJETIVOS  

O presente trabalho tem como objetivo a implantação e monitoramento ambiental, através 
de campanhas trimestrais de medições in loco, do Programa de Monitoramento da 
Qualidade da Água Superficial – Turbidez, conforme item 2.4 da Licença de Instalação n° 2670 
- Processo Impacto n° 319/2013.  

  

 ´´Incluir, no primeiro relatório quadrimestral do PAC, o detalhamento do 

Subprograma de Controle da Qualidade da Água, incluindo proposta dos pontos 

amostrais a serem utilizados para acompanhamento da turbidez no curso 

d’água``.  

  

Os objetivos específicos deste relatório são:  

  

 Medições Trimestrais das variáveis físico-químicas do parâmetro: 

Turbidez (UNT);  

  

 Avaliação da qualidade da água superficial do rio BaquirivuGuaçu nos 

pontos de amostragem, no período de intervenção;  



  

  

  

  

  CONSÓRCIO BAQUI – II  

 

 

Amostragem e Análises de Turbidez de Águas 
Superficiais – Rio Baquirivu-Guaçu.  

Data:  
22/11/2021  

Av. Natalia Zariff, 1.500 - Jardim Geraldo 
Guarulhos – SP.  

Página:  
186/118  

Responsável Técnico:  Rubrica:  Elaboração:  Rubrica:     
M . S. c Lucas Galli  

 

Eng° Danilo Andrade  
  

 

  

  

  

 Caracterização da influência das obras na qualidade da água superficial 

nos pontos de amostragem;  

  

 Cumprimento da exigência 22.4 da Licença de Instalação n° 2670 - 

Processo Impacto n° 319/2013.;  

  

 Comparação dos índices de qualidade da água superficial  

conforme as diretrizes do CONAMA 357:2005.  

3. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO   

O empreendimento trata-se da Etapa II das obras de canalização do rio Baquirivu-Guaçu, 
entre as alças de acesso da Rodovia Hélio Smidt à Avenida Natalia Zarif na cidade de 
Guarulhos no Estado de São Paulo.  

  

A área onde está inserido o trecho do corpo hídrico sob intervenção apresenta características 
comerciais, industriais e importantes objetos de infraestrutura urbanística dentre eles a 
Estação da Companhia Paulista de Trens Metropolitanos – CPTM (Aeroporto – Guarulhos) e o 
próprio Aeroporto Internacional de Guarulhos (Figura 1).   

  

A área diretamente afetada identifica-se como um trecho de 3 km do rio Baquirivi-Guaçu 
especificamente localizado entre as estacas 135 e 285, a readequação para o controle de 
inundações permitirá que o corpo hídrico comporte a vazão de 300 m³/s.  
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4. PLANO DE AMOSTRAGEM.  

O plano de amostragem elaborado pelo Consórcio Baqui – II / FBS Construção e 
Pavimentação, contempla 06 (seis) ponto de medição de turbidez para a matriz águas 
superficiais do rio Bauirivu-Guaçu, conforme Tabela 1.  

  
Tabela 1 - Localização Geográfica dos pontos de Monitoramento  

Ponto de Amostragem  

Coordenadas UTM (Datum SIRGAS 2000 - 
Zona 23 K)  

Latitude  Longitude  

Ponto 1   347360.89 m E  7407791.54 m S  

Ponto 2  347287.10 m E  7407286.12 m S  

Ponto 3  347204.91 m E  7406801.59 m S  

Ponto 4  347266.60 m E  7406361.26 m S  

Ponto 5  347461.41 m E  7405865.01 m S  

Ponto 6  347670.55 m E  7405454.83 m S  

  

  

Pode se observar na Figura 2 a representação gráfica das localizações da área de 
intervenção e os pontos de amostragem.  
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5. METODOLOGIA  

A Turbidez é um importante parâmetro de qualidade da água. Sua expressão em unidades 
nefelométricas (NTU) é uma medida indireta da concentração de material suspenso, que interfere na 
atenuação da radiação solar. A erosão das margens dos rios em estações chuvosas é exemplo de um 
fenômeno que resulta em aumento da turbidez das águas.  

  

A quantidade de materiais sólidos em suspensão na água pode resultar de erosão natural, 
escoamento superficial e "blooms" de algas, embora o homem possa contribuir para o aumento da 
ocorrência desses materiais. A concentração e tamanho da partícula desses materiais suspensos 
podem causar variações significativas nos valores de turbidez. Alta turbidez reduz a fotossíntese da 
vegetação aquática enraizada submersa e de algas, podendo afetar os aspectos da biota aquática 
(FACENS, 2006).  

  

Os ensaios analíticos foram realizados utilizando o AP2000WT PoliControl e segundo os métodos 
padronizados pelo Standard Methods for Examination of Water and Wastewaters (Edição 
22ª 2016). A metodologia utilizada e os limites de detecção e quantificação são apresentados na 
Tabela 2.   

  

  
Tabela 2 - Identificação e Descrição do Método de Medição de Turbidez  

Ensaio  Unidade  Método  L.D  L.Q  

Turbidez  N.T.U  SMWW 2130 B, 22ª Ed  0,01  1  
  

  

  
Durante o procedimento da extração de alíquota de amostra de água superficial, em todos os pontos 

onde as condições de acesso mostram-se adequadas foi utilizado o recipiente que é diretamente inserido no 

equipamento, quando os acessos se apresentaram dificultosos foi utilizado uma caneca de inox  para o auxílio 

na amostragem, entre as amostragens todos os materiais não descartáveis, utilizados para os serviços, 
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foram descontaminados com detergente não fosfatado e água destilada, estas ações previnem a 

ocorrência de imprecisão e informações cruzadas na determinação dos resultados.  

  

Na Imagem 1 a seguir está ilustrado o equipamento utilizado para as medições de turbidez:  

  

  
Imagem  1 – Turbidímetro AP2000WT PoliControl  

   

  

  
Para o cumprimento das atividades propostas, uma equipe multidisciplinar, composta por um 
Técnico de Campo Habilitado, Responsável Técnico, Gerente da Qualidade do Laboratório e uma 
infraestrutura em campo e física através de um laboratório dedicado ao projeto, é fundamental 
para a confiabilidade e excelência dos resultados analíticos.   

  

O Anexo 1 apresenta o certificado de acreditação - CEGECRE INMETRO ISO 
17.025 Requisitos gerais para a competência de laboratórios de ensaio e 
calibração, do laboratório Galtec Enviro Lab referente aos ensaios de turbidez.  
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6. APRESENTAÇÃO E INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS   

No mês de Outubro de 2021, os procedimentos de medições com a periocidade trimestral 
ocorreram, nos pontos, PONTO – 01, PONTO – 02, PONTO – 03, PONTO – 04, PONTO – 05 e PONTO - 
06.   
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Conforme apresentado na Tabela 3 os resultados com unidade de medida NTU apresentaram 
concentrações significativamente baixas e adequadas para o corpo hídrico sob estudo, os pontos 
PONTO – 01, PONTO – 02, PONTO – 03, PONTO – 04, PONTO – 05, PONTO - 06 apresentaram 
classificações conforme quando comparados aos valores indicados no CONAMA 357/ 2005 – CLASSE 
II (100 NTU). 

Nota-se que o PONTO – 05 que apresentou resultados Não Conformes durante a 1° Campanha de 
monitoramento no mês de Outubro de 2021 apresentou concentrações inferiores aos padrões 
estabelecidos no CONAMA 357/ 2005 – CLASSE 

II. 

            Gráfico 1 – Resultados 2° Campanha de Monitoramento de Turbidez. 
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7. CONCLUSÃO  

Ao interpretar os resultados pode-se afirmar que os aspectos ambientais do rio Baquirivu-Guaçu 
relacionado a partículas em suspensão, material coloidal e sólidos dissolvidos, encontram-se 
adequados quando comparados aos valores orientadores da normativa classificatório do corpo 
hídrico (CONAMA 357/2005 – Classe II).  

  

Durante a 2° Campanha de Monitoramento de Turbidez das águas superficiais do Rio Baquirivu-
Guaçu, identificou-se que não houve alterações oriundas das Obras de Canalização do Rio Baquirivu-
Guaçu.  

  

Considerou-se de grande importância para a continuidade dos estudos os seguintes aspectos 
identificados:  

  

O Rio Baquirivu-Guaçu encontra-se em área antropizada e sua qualidade ambiental está em estágio 
avançado de degradação, notou-se durante a amostragem a presença de descartes irregulares de 
efluentes e também a presença de materiais oriundo de poluição difusa e descartes irregulares de 
resíduos sólidos.  

  

A baixa turbidez pode-se justificar devida a severa estiagem ocorrida nos meses antecedentes ao 
monitoramento, mesmo com a ocorrência de eventos pluviométricos a velocidade de escoamento e 
consequentemente a vazão dos corpos hídricos não apresentaram alterções, mantendo reduzidos os 
turbilhonamentos e as partículas sedimentadas, desta forma pode haver elevação nos resultados de 
turbidez em períodos chuvosos e tais variações não apresentam relação com a intervenção em 
questão.  

  

  

8. RELATÓRIO FOTOGRÁFICO  
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             Foto 1 - Procedimento de monitoramento e medição de campo do parâmetro                
Turbidez – Ponto 01. 
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Foto 2 - Procedimento de monitoramento e medição de campo do parâmetro          
Turbidez – Ponto 02.

Foto 3 - Procedimento de monitoramento e medição de campo do parâmetro 
Turbidez – Ponto 03. 

Foto 4 - Procedimento de monitoramento e medição de campo do parâmetro 
Turbidez – Ponto 04. 
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Foto 5 - Procedimento de monitoramento e medição de campo do parâmetro 
Turbidez – Ponto 05.

Foto 6 - Procedimento de monitoramento e medição de campo do 
parâmetro    Turbidez – Ponto 06.
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10. ANEXOS  

  
  
  
  
  
  
  
 
  
  
  
  
  

ANEXO 1 – CERTIFICADO DE ACREDITAÇÃO – CGECRE - INMETRO  
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Norma de Origem: NIT-DICLA-016 Folha: 1  Total de Folhas: 2

RAZÃO SOCIAL/DESIGNAÇÃO DO LABORATÓRIO 

GALTEC ENVIRO LAB LTDA-ME / GALTEC ENVIRO LAB 

ACREDITAÇÃO N TIPO DE INSTALAÇÃO 

CRL 1315 INSTALAÇÃO PERMANENTE 

ÁREA DE ATIVIDADE / 
PRODUTO 

CLASSE DE ENSAIO / DESCRIÇÃO DO ENSAIO NORMA E /OU PROCEDIMENTO 

ACREDITAÇÃO N TIPO DE INSTALAÇÃO 

CRL 1315 INSTALAÇÃO CLIENTE 

ÁREA DE ATIVIDADE / 
PRODUTO 

CLASSE DE ENSAIO / DESCRIÇÃO DO ENSAIO NORMA E /OU PROCEDIMENTO 

MEIO AMBIENTE ENSAIOS QUÍMICOS

ÁGUA BRUTA, 
TRATADA, RESIDUÁRIA 
E PARA CONSUMO 
HUMANO E ÁGUA 
SUBTERRÂNEA.

Determinação da condutividade eletrolítica.  Faixa: 
-1999μS/cm a 1999 μS/cm 

SMWW, 23ª  Edição, Método 
2510B. 

Determinação de pH pelo método eletrométrico                  
Faixa: 2 a 12 

SMWW, 23ª  Edição, Método 
4500H+B. 

Determinação de oxigênio dissolvido pelo método com 
eletrodo de membrana  LQ: 0,20 mg O2/L. SMWW, 23ª  Edição, Método 

4500 O G. 

Determinação de Potencial de Oxirredução - ORP Faixa: 
- 1999 m V a 1999 mV 

SMWW, 23ª  Edição, Método 
2580B. 

Determinação da Temperatura 
Faixa: 1 a 50 ºC 

SMWW, 23ª Edição, Método 
2550B. 

ÁGUA BRUTA, ÁGUA 
TRATADA, RESIDUÁRIA 
E SUBTERRÂNEA. 

Determinação da turbidez pelo método nefelométrico 

LQ: 0,23 NTU 

SMWW, 23ª Edição, Método 
2130 B. 

SOLO  Determinação de Compostos Orgânicos Voláteis (VOC) 
por fotoionização  

LQ: 1 ppm 

ASTM STP 1570 - Monitoring of 
Soil Gas Extraction and Soil Gas 
by PID and FID Analyzers, 2013 

Determinação de pH pelo método eletrométrico  Faixa: 
2 a 12 

EPA Method 9045D – Soil and 
Waste pH, revision 4, 
November/2004. 

“Este Escopo cancela e substitui a revisão emitida anteriormente” 

ESCOPO DA ACREDITAÇÃO – ABNT NBR ISO/IEC 17025 – ENSAIO 
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FOR-CGCRE-003 – Rev. 12 – Publicado Set/19 – Pg. 01/06

ESCOPO DA ACREDITAÇÃO – ABNT NBR ISO/IEC 17025 - ENSAIO 

Norma de Origem: NIT-DICLA-016 Folha: 2 

ACREDITAÇÃO N TIPO DE INSTALAÇÃO 

CRL 1315 INSTALAÇÃO CLIENTE 

ÁREA DE ATIVIDADE / 
PRODUTO 

CLASSE DE ENSAIO / DESCRIÇÃO DO ENSAIO NORMA E /OU PROCEDIMENTO 

AMOSTRAGEM
ÁGUA BRUTA, 
TRATADA RESIDUÁRIA 
E PARA CONSUMO 
HUMANO E ÁGUA 
SUBTERRÂNEA. 

Amostragem de rio, lagos, represas, sistemas 
alternativos de abastecimento público, poços freáticos e 
profundos, nascentes, minas, estação de tratamento de 
água (ETA), sistema de reservação, redes de 
distribuição. 

SMWW, 23ª Edição, Método 
1060 e 9060 

SOLO, RESÍDUOS, 
SÓLIDOS E LODO. 

Amostragem, em industrias, depósitos, estações de 
tratamento de água e efluente, aterros sanitários e 
aterros em geral, tambores e recipientes similares, 
caminhão tanque, recipientes contendo pó ou resíduos 
granulados, lagoas de resíduos, leitos de secagem, 
lagoas secas e solos contaminados, tanques ou 
recipientes diversos, amostragem em resíduos sólidos. 
Para as determinações das matrizes de extrato lixiviado, 
estrato solubilizado, de resíduos sólidos e de lodo. 

ABNT NBR 10007:2004 

ÁGUA SUBTERRÂNEA 
EM POÇOS DE 
MONITORAMENTO 

Amostragem em poços de monitoramento de aquíferos 
(Low Flow e Bailer) 

ABNT NBR 15847:2010 

SOLO  Amostragem de solo subsuperficial  ABNT NBR 16434:2015 
Amostragem de solo superficial (amostra simples) CETESB – Manual de 

Gerenciamento de Áreas 
Contaminadas – Método 6300 
Amostragem de Solo, 1999. 

Amostragem de solo superficial (amostra composta por 
multi-incremento) 

Department of Health – Hawaii 
State - Soil Sample Collection 
Approaches, Section 4, 
November 12, 2008 

FOR-CGCRE-003 – Rev. 12 – Publicado Set/19 – Pg.  02/06
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Amostragem e Análises de Turbidez de Águas 

Superficiais – Rio Baquirivu-Guaçu. 
Data: 

22/11/2021 

Av. Natalia Zariff, 1.500 - Jardim Geraldo 
Guarulhos – SP. Página: 

27/118 







                                                               

7.5 ANEXO 5  - Cronogramas

Data: 2021

Página 216 de 
237
Rev.: 02



D
at

a:
 2

0
2

1

P
ág

in
a 

2
1

7
d

e 
2

3
7

R
ev

.:
 0

2

21
7



D
at

a:
 2

0
2

1

P
ág

in
a 

2
1

8
d

e 
2

3
7

R
ev

.:
 0

2

21
8

IT
EN

S
AT

IV
ID

AD
ES

AN
O

 3

1
2

3
4

5
6

7
8

9
10

11
12

1
2

3
4

5
6

7
8

9
10

11
12

1

Ca
ra

ct
er

iza
çã

o 
e 

lo
ca

liz
aç

ão
 d

as
 

ár
ea

s a
 se

re
m

 p
ro

te
gi

da
s e

 
re

cu
pe

ra
da

s

2
Pr

ep
ar

o 
da

s Á
re

as
 p

ar
a 

Re
ab

ili
ta

çã
o 

Am
bi

en
ta

l 

3
Im

pl
an

ta
çã

o 
de

 c
ob

er
tu

ra
 

ve
ge

ta
l  

4
Re

ve
ge

ta
çã

o 
e 

Pa
isa

gi
sm

o

IN
ST

AL
AÇ

ÃO
 D

O
 

CA
NT

EI
RO

 D
E 

O
BR

AS
/ 

IN
ÍC

IO
 D

AS
 A

DU
EL

AS
 

PR
É-

M
O

LD
AD

AS

PÓ
S 

O
BR

A
PR

IN
CI

PA
IS

 A
TI

VI
DA

DE
S 

DA
 O

BR
A

CR
O

N
O

GR
AM

A 
 D

E 
AT

IV
ID

AD
ES

 - 
PR

O
GR

AM
A 

DE
 P

RO
TE

ÇÃ
O

 E
 R

EC
U

PE
RA

ÇÃ
O

 D
E 

ÁR
EA

S 
DE

GR
AD

AD
AS

EM
PR

EE
ND

IM
EN

TO
 : 

2ª
 E

TA
PA

 D
E 

CA
NA

LI
ZA

ÇÃ
O

 D
O

 R
IO

 B
AQ

UI
RI

VU
 G

UA
ÇU

 G
UA

RU
LH

O
S

AN
O

 1
AN

O
 2

M
ES

ES

SU
PR

ES
SÃ

O
 V

EG
ET

AL
 C

AN
AL

IZ
AÇ

ÃO



D
at

a:
 2

0
2

1

P
ág

in
a 

2
1

9
d

e 
2

3
7

R
ev

.:
 0

2

21
9



D
at

a:
 2

0
2

1

P
ág

in
a 

2
2

0
d

e 
2

3
7

R
ev

.:
 0

2

22
0



D
at

a:
 2

0
2

1

P
ág

in
a 

2
2

1
d

e 
2

3
7

R
ev

.:
 0

2

22
1



D
at

a:
 2

0
2

1

P
ág

in
a 

2
2

2
d

e 
2

3
7

R
ev

.:
 0

2

22
2



Data: 2021

Página 223 de 
237

Rev.: 02

7.6 ANEXO 6

Relatório de Proteção e 
Recuperação de Áreas 

Degradadas



224

Data: 2021

Página 224 de 
237
Rev.: 02

RELATÓRIO DE DETALHAMENTO EM 
NÍVEL EXECUTIVO - RECUPERÇÃO DE 

ÁREAS DEGRADADAS
EM ATENDIMENTO AO ITEM 2.3 PROGRAMA DE 

PROTEÇÃO E RECUPERAÇÃO DE ÁREAS 
DEGRADADAS 

2ª ETAPA DE CANALIZAÇÃO DO RIO BAQUIRIVU GUAÇU 
GUARULHOS 

Consórcio Baqui II 



225

Data: 2021

Página 225 de 
237
Rev.: 02

SUMÁRIO 
1 CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO                                                    3

2 INTRODUÇÃ0 4

3 ATIVIDADES REALIZADAS 5

4 AÇÕES PREVISTAS 6

5 ATENDIMENTO A REQUISITOS 8

6.3        CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO     9



226

Data: 2021

Página 226 de 
237
Rev.: 02

1 CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 
O empreendimento compreende a Etapa II (estacas 135+0,00 a 285+0,00) das 

obras de canalização do rio Baquirivu Guaçu, localizada no município de Guarulhos, 

com extensão total de 3 km, entre a alça de acesso da Rodovia Hélio Smidt à Avenida 

Natalia Zarif e a foz do córrego Cachoeirinha (Figura 1). 

FIGURA 1 - TRECHO OBJETO DA ETAPA 2 DA CANALIZAÇÃO DO RIO BAQUIRIVU GUAÇU

São previstos para tanto, o alargamento e rebaixamento do curso d’água, de 

modo a conformar as obras de canalização. Também é previsto o desassoreamento 

do rio Baquirivu Guaçu neste trecho, com um volume estimado de material dragado 

de 341.945 m3, além de obras do desemboque do afluente córrego Cachoeirinha e 

dos afluentes nas seções das Estacas 142, 174, 198 e 240. 

A geometria da canalização no trecho entre as Estacas 135 e 285 terá seção 

retangular de concreto, com base de 21,0 m de largura e altura máxima de 4,0 m e 

declividade longitudinal de fundo variando entre 0,00139 e 0,00226 m/m. A 

capacidade de vazão do canal será de 305 m3/s, superior ao Tempo de Retorno de 25 

anos (291,50 m3/s). 
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2 INTRODUÇÃO 
Em virtude das alterações a serem causadas pelas obras em aspectos dos meios 

físico e biótico, devem ser efetivadas medidas preventivas e corretivas para a 

recuperação das áreas degradadas em todos os locais diretamente atingidos pelas 

obras, como áreas de empréstimo, canteiros de obras e demais instalações 

necessárias para as obras de implantação do empreendimento. 

Neste relatório estão contidas proposições para recuperação ambiental em 

áreas que, porventura, tenham sofrido algum tipo de degradação durante as 

intervenções necessárias a canalização. Notadamente às áreas de apoio como 

canteiros de obras, áreas de empréstimo, depósito de materiais excedentes, 

caminhos e acesso provisórios e outras áreas que venham ser utilizadas. 

Neste relatório apresentaremos em nível executivo as ações previstas para 

recuperação das áreas degradadas no período em questão (Julho, Agosto, Setembro 

e Outubro de 2021), em atendimento ao item 2.3 do Programa de Proteção e 

Recuperação de áreas degradadas. 



228

Data: 2021

Página 228 de 
237
Rev.: 02

3 ATIVIDADES REALIZADAS- Àreas afetadas pela Obra no 

período compreendido entre Julho, Agosto, Setembro e 

Outubro 
3.1  Deu-se início à supressão vegetal da Estaca 284+10 à Estaca 135, que 

compreendem as parcelas de 1 a 12 da margem direita e margem 

esquerda do canal em Maio/ 2021, sendo finalizada a atividade em 

Outubro/ 2021; 

3.1.1 Acesso para movimentação de Máquinas e Caminhões entre as estacas 285 

à 263 ME; 

3.1.2 Acesso para movimentação de Máquinas e Caminhões entre as estacas 

estaca 252 à 242 ME; 

3.1.3 Acesso para movimentação de Máquinas e Caminhões entre as estacas 

estaca 268. 
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4 AÇÕES PREVISTAS 
As ações previstas dentro do programa serão atendidas conforme o cronograma 

abaixo: 

4.1 Caracterização e localização das áreas a serem recuperadas 

As áreas a serem recuperadas são descritas abaixo: 

• Canteiro: A recuperação está prevista para ocorrer após o término da obra, 
previsto para Agosto de 2022;  

• Áreas de empréstimo: Compreendida as áreas de movimentação de máquinas 
e caminhões entre as estacas 285 à 263 ME. A recuperação desta área deverá 
ser iniciada a partir de Junho de 2022. 

• Depósito de material excedente (Bota-espera): Dentro da área do 
empreendimento. O CB II informa que não foram armazenados materiais na 
área do empreendimento durante o período. 

• Caminhos de acessos provisórios: A recuperação dos locias onde houveram 
intervenções para acessos provisórios no período será iniciada a partir de 
Julho de 2022. 

4.2 Preparo das Áreas para Reabilitação Ambiental  

Consiste nas atividades a serem desenvolvidas quando da desmobilização de 
áreas de canteiros de obras e frentes de serviço, além de áreas de instalações 
industriais, caminhos de serviço, jazidas, etc. O preparo definitivo dessas áreas 
deverá ser realizado através das seguintes atividades: 

• Remoção de todas as construções, pisos, bases de concreto, instalações 
industriais, entulhos, regularização da topografia e adequação da drenagem 
superficial; 

• Esvaziamento, vedação satisfatória ou enchimento de fossas; 

• Remoção de cercas, placas e portões; 
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• Verificação dos locais de manutenção, lavagem e lubrificação de veículos, 
máquinas e equipamentos, de estocagem de produtos 
químicos, óleos e combustíveis, a fim de identificar eventuais problemas de 
contaminação do solo, procedendo com a raspagem e destinação do solo 
(classe I); 

• Reafeiçoamento do terreno, de forma que a declividade média do terreno 
fique por volta de 0,5 % a 2,0 % evitando o aumento da velocidade e a 
concentração das águas pluviais. Adequação de bermas e taludes de forma 
que a declividade seja compatível com a estabilidade do solo, sendo 
diferenciados os taludes de corte e de aterro; 

• Remoção de quaisquer barramentos ou obstáculos decorrentes das obras; 

• Desobstrução da rede de drenagem natural; 

• Implantação de um sistema de drenagem superficial; 

• Remoção de bueiros provisórios; 

• Descompactação do solo nas áreas a serem reabilitadas. 

O CB II informa que o preparo das áreas para reabilitação ambiental das áreas 
degradadas iniciará efetivamente após o término da Obra, previsto para Agosto de 
2022. 

4.3 Implantação de cobertura vegetal  

Esta atividade visa promover a cobertura do solo, especialmente contra 

processos erosivos causados pelo impacto da gota de chuva. Esta ação também 

promove benefícios resultantes da diminuição da velocidade de escoamento 

superficial, aumento da permeabilidade do solo, incremento de matéria orgânica no 

solo, fixação da camada superficial do solo resultante do crescimento do sistema 

radicular.  

O CB II informa que a previsão de início da atividade relacionada a cobertura vegetal 

ocorrerá a partir de Maio de 2022. 
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5 ATENDIMENTO A REQUISITOS 

Este relatório tem por objetivo atender ao item 2.3 do Programa de Proteção e 

Recuperação de Áreas Degradadas, que por sua vez atende aos seguintes requisitos 

Legais: 

• Art 5 da Lei N 6.938 de 31 de agosto de 1981, que estabelece que as diretrizes 

da Política Nacional do Meio Ambiente serão formuladas em normas e 

planos, destinados a orientar a ação dos governos da União, dos Estados, do 

Distrito Federal, dos Territórios e dos Municípios no que se relaciona a 

preservação da qualidade ambiental e manutenção do equilíbrio ecológico, 

observados os princípios estabelecido no art 2 da referida Lei; 

• Decreto Federal N 4.297 de 10 de julho de 2002 que estabelece os critérios 

para o Zoneamento Ecológico – Econômico do Brasil – ZEE . O Zoneamento 

Ecológico Econômico é um instrumento referencial para o planejamento 

ambiental e a gestão dos processos de desenvolvimento; 

• Condicionantes da Licença Ambiental de Instalação nº 2670, emitida com 

base nos preceitos do Parecer Técnico nº Nº 055/21/IE, do Processo 319/13 
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7.7 ANEXO 7 – Laudo de 
Potabilidade SABESP
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LISTA DE SIGLAS

ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas

ADA – Área Diretamente Afetada

AID – Área de Influência Direta

ANA – Agencia Nacional de Águas

ANEEL – Agencia Nacional de Energia Elétrica

CA – Certificado de Aprovação

CBII – Consórcio Baqui II

CECA – Comissão Estadual de Controle Ambiental

CETESB – Companhia Ambiental do Estado de São Paulo

CONAMA – Conselho Nacional do Meio Ambiente

CTF/APP – Cadastro Técnico Federal de Atividades Potencialmente Poluidoras e 
Utilizadoras de Recursos Ambientais

CR – Certificado de Regularidade

EIA – Estudo de Impacto Ambiental

EPI – Equipamento de Proteção Individual

IBAMA – Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

INMET – Instituto Nacional de Meteorologia

NR – Norma Regulamentadora

PAC – Programa Ambiental da Construção

PCS - Programa de Comunicação Social

PCMSV - Programa de Controle e Minimização da Supressão de Vegetação

PEA – Programa de Educação Ambiental

PRP - Programa de Revegetação e Paisagismo

RIMA – Relatório de Impacto Ambiental

SMA – Secretária de Meio Ambiente do Estado de São Paulo



Data: 2021

Página 5 de 207

Rev.: 01

                                   5

APRESENTAÇÃO

O Consórcio Baqui II apresenta o produto correspondente ao RELATÓRIO 

QUADRIMESTRAL AMBIENTAL Nº 02 do Programa de Comunicação Social referente ao 

contrato de canalização do Rio Baquirivu-Guaçu, no município de Guarulhos conforme 

elementos técnicos do Contrato Nº 2021/11/00011.5.
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1 INTRODUÇÃO
O presente relatório visa atender as exigências ambientais da Licença 

Ambiental de Instalação N° 2670, PROCESSO IMPACTO Nº 319/2013

CETESB063919/2020-40, com base no Parecer Técnico 055/21/IE e na Licença 

Ambiental Prévia nº 2417, cujo objetivo é a implantação do PROJETO PARQUE 

VÁRZEAS DO RIO BAQUIRIVU GUAÇU, Guarulhos, São Paulo.

O escopo deste Relatório de Andamento Ambiental do Programa de 

Comunicação Social está baseado nas atividades realizadas no período de Julho a

Outubro de 2021.

O Programa de Comunicação Social (PCS) tem a finalidade de coordenar e

definir procedimentos adequados para implantação dos Programas Ambientais,

relacionados às obras durante a execução do projeto. De forma complementar aos 

procedimentos necessários pelas atividades inerentes às obras, o PCS foi subdivido em 

5 (cinco) Subprogramas, sendo eles:

- 3.1 - Subprograma de Minimização de Incômodos à População;

- 3.1.1 - Subprograma de Controle de Ruído;

- 3.1.2 - Subprograma de Controle de Trânsito e Sinalização;

- 3.1.3 - Subprograma de Emissão de Material Particulado;

- 3.2 - Subprograma de Interação Institucional e Interferências com Infraestruturas de 

Serviços.
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2 ASPECTOS GERAIS DO EMPREENDIMENTO

2.1 Dados do Empreendimento

No Quadro 1 abaixo são descritas as características do empreendimento Projeto 
Parque Várzeas Do Rio Baquirivu Guaçu e, a Figura 1 apresenta o mapa do projeto.

Características Gerais do Empreendimento

Municípios Guarulhos
Rio Baquirivu-Guaçu
Extensão Total 3Km

Documentação Ambiental do Empreendimento

Licença Ambiental Prévia Nº 2417
Parecer Técnico Ambiental Nº 055/21/IE
Licença Ambiental de Instalação Nº 2670

Quadro 1–Características gerais da Projeto

Figura 1 – Área do Projeto
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2.2 Dados do Empreendedor

Dados do Empreendedor:

Razão Social Departamento De Águas E Energia 
Elétrica – DAEE

CNPJ 46.853.800/0001-56

Endereço Rua Boa Vista, 170, 11° andar, bloco 5 –
Centro

Cidade São Paulo/SP
CEP CEP: 01014-001
Representante Legal Lupercio Ziroldo Antônio
Pessoa de Contato Ligia Christine Fernandes de Oliveira
Telefone (11) 3293-8200

Dados Equipe do Consórcio Baqui II:
Razão Social Consorcio Baqui - II
CNPJ 40.622.518/0001-81
Endereço R CENNO SBRIGHI, 130
Cidade São Paulo/SP
CEP 05.036-010
Representante Legal Ewerton Oliveira
Pessoa de Contato Diego Oliveira
Telefone (11) 3130-8000

Dados Gerenciadora:
Razão Social Consórcio CPC
CNPJ 29.081.042/0001-86

Endereço Av. das Nações Unidas, 13771, 5° andar, 
bloco L

Cidade São Paulo/SP
CEP 04.794-000
Representante Legal Carlos Henrique Costa Jardim
Pessoa de Contato Flavia Pileggi
Telefone (11) 3101-0063

Dados Supervisora/Fiscalizadora:
Razão Social Consórcio Supereng Barragens
CNPJ 29.013.032/0001-03

Endereço Av. Brigadeiro Faria Lima, 1768 – Jardim 
Paulistano

Cidade São Paulo/SP
CEP 01451-909
Representante Legal Augusto Tetsuji Matsushita
Pessoa de Contato Mariana Bittu
Telefone (11) 4195-3111
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3 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL
3.1 Equipe Técnica
Nome Função Exercida Formação Registro

Diego Silva

Responsável de 
Produção e 
execução de 
atividades de 
campo

Engenheiro Civil CREA - 5069003250

Raphael Santos Planejamento Engenheiro Civil CREA - 5069476016

Leandro Barbosa

Implantação de 
programas e 
controle de 
impactos

Técnico de 
Segurança

MTE – 19214-7

Edon Nascimento
Controle de 
Qualidade

Técnico em 
Edificações

CREA - 5069430620

Quadro 2–Equipe Técnica
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4 PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL
4.1 Atendimento aos Objetivos, Metas e Indicadores do 

Programa
O atendimento aos objetivos e indicadores está sintetizado nos quadros a seguir.

4.1.1 Atendimento aos Objetivos
PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL

Objetivos Status

Divulgar, para os grupos locais de interesse, informações a respeito das 
características, impactos ambientais e sociais efetivos e prováveis do 
empreendimento.

Em 
atendimento

Auxiliar na gestão das possíveis dúvidas para a população em relação a 
construção e implantação do empreendimento.

Em 
atendimento

Trabalhar com a força de trabalho temas referentes à convivência 
comunitária.

Em 
atendimento

3.1 - Subprograma de Minimização de Incômodos à População

Servir como instrumento de interação entre o empreendedor, a 
população afetada, os órgãos públicos locais e as representações da 
sociedade civil organizada, para que as informações sobre o 
empreendimento, a incorporação de críticas e sugestões e a 
adequação das informações divulgadas.

Em 
atendimento

3.1.1 - Subprograma de Controle de Ruído

Monitorar e mitigar o impacto provocado pelos ruídos decorrentes das 
atividades de construção deste empreendimento.

Em 
atendimento

3.1.2 - Subprograma de Controle de Trânsito e Sinalização

Monitorar e mitigar o impacto provocado pela Obra, sinalizando os 
locais de acordo com as necessidades peculiares de cada ambiente. A 
preservação da qualidade de vida da comunidade. Atender os 
requisitos legais pertinentes. Auxiliar na gestão dos possíveis 
transtornos para a população em relação a construção e implantação 
do empreendimento.

Em 
atendimento
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3.1.3 - Subprograma de Emissão de Material Particulado

Atender aos padrões definidos pela CONAMA nº91/2018 e pela 
Portaria IBAMA n.º 85

Em 
atendimento

3.2 - Subprograma de Interação Institucional e Interferências com Infraestruturas de 
Serviços

A correta comunicação e articulação institucional entre os 
empreendedores DAEE e consórcio de empresas contratadas para 
executar as obras junto aos órgãos governamentais, concessionárias 
e/ou outros agentes públicos e privados envolvidos no processo de 
implantação do empreendimento.

Em 
atendimento

Quadro 3 – Objetivos

4.1.2 Indicadores
PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL

Indicador Status Observação

Realizar treinamentos mensais para 
os funcionários e empresas 
envolvidos na construção do 
empreendimento, sobre normas de 
conduta com a comunidade.

Foram realizados 
treinamentos com o 

objetivo de 
conscientização dos 

trabalhadores.

Treinamentos
realizados (Anexo 2).

Números de acidentes com a 
comunidade durante todas as fases 
do empreendimento.

Sem acidentes com a 
comunidade.

Nenhum acidente 
com a comunidade 
registrado no 
período.

Número de atendimentos 
realizados, atendendo a dúvidas da 
população local, via SAC.

Não houve 
atendimento no 

período.

O sistema de SAC está 
implantado. 
Responsável- Renata 
Ribeiro- Qualidade.
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3.1 - Subprograma de Minimização de Incômodos à População

O principal indicador do 
subprograma será a quantidade de 
chamados registrados e resolvidos 
no SAC. O controle será feito através 
de planilha.

Não houve 
atendimento no 

período.

O sistema de SAC está 
implantado. 
Responsável- Renata 
Ribeiro- Qualidade.

3.1.1 - Subprograma de Controle de Ruído

Resultados do segundo relatório de 
medição de ruído entregue. Tal 
relatório baseia-se nos seguintes 
parâmetros: Resolução CONAMA nº 
01/90 e NBR 10151/2000.

Foram realizadas 
medições de ruído em 

Julho, Agosto, 
Setembro e Outubro.

Relatórios no anexo 4.

3.1.2 - Subprograma de Controle de Trânsito e Sinalização

Quantitativo dos materiais de 
sinalização utilizados dimensionados 
para uso durante a execução da 
Obra.

Cones – 47

Placas plastificadas -
44

Sinalização existente 
mantida e nova 
sinalização executada.

3.1.3 - Subprograma de Emissão de Material Particulado

Avaliação dos resultados das 
medições de emissão de fumaça 
preta e nível de partículas em 
suspensão a fim de estabelecer 
condições adequadas para os 
trabalhadores e comunidades do 
entorno.

Em atendimento

Monitoramento 
através dos Checklists 
realizados
diariamente.  

3.2 - Subprograma de Interação Institucional e Interferências com Infraestruturas de 
Serviços

Registros de ocorrências solucionadas 
entre o empreendimento e as 
concessionárias e/ou outros agentes 
públicos e privados registradas por ficha 
de ocorrência.

Em atendimento Sem ocorrência.

Quadro 4 – Indicadores
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4.2 Atividades Desenvolvidas no Período
4.2.1 Programa De Comunicação Social

Este programa tem como objetivo auxiliar na gestão das possíveis dúvidas para a 
população em relação a construção e implantação do empreendimento e divulgar, 
para os grupos locais de interesse, informações a respeito das características, 
impactos ambientais e sociais do empreendimento. Também é objetivo do programa
trabalhar com a força de trabalho temas referentes à convivência comunitária. 

Também é objetivo do Programa atender as seguintes condicionantes da LICENÇA 
AMBIENTAL DE INSTALAÇÃO N º 2670:

2.1. Apresentar relatórios quadrimestrais de acompanhamento do Programa 
Ambiental da Construção – PAC e respectivos Subprogramas (de Controle da Poluição 
no Canteiro de Obras e Frentes de Trabalho; Minimização de Incômodos à População; 
Proteção e Recuperação de Áreas Degradadas; Monitoramento e Controle de 
Processos Erosivos; Controle e Minimização da Supressão de Vegetação; Controle da 
Qualidade da Água e Gerenciamento de Áreas Contaminadas), comprovando por meio 
de relatos e registros fotográficos, a implementação de todas as medidas mitigadoras
previstas. Deverão ser apresentadas informações sobre o avanço da obra, as 
atividades desenvolvidas no período, avaliação de desempenho do Programa e 
Subprogramas, os mecanismos de gestão adotados, as não conformidades verificadas 
em campo, as respectivas ações corretivas adotadas, o cronograma de atividades para 
o próximo período e a equipe técnica responsável.

2.11. Apresentar relatórios quadrimestrais de acompanhamento dos Programas de 
Comunicação Social e de Educação Ambiental, contendo, no mínimo: atividades 
desenvolvidas; os mecanismos de gestão; as formas de acompanhamento e registro; 
manutenção de canal permanente de comunicação; registros de reclamações e 
sugestões recebidas; avaliação dos resultados; materiais de divulgação desenvolvidos; 
equipe técnica responsável; e cronograma de atividades.

3.4. Apresentar relatório consolidado dos Programas de Comunicação Social e 
Educação Ambiental, contendo balanço das atividades realizadas.
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4.2.1.1 Atividades Realizadas: 
4.2.1.1.1 - JULHO/21 – AGOSTO/21 – SETEMBRO/21 – OUTUBRO/21

Foram mantidas as placas de segurança  e isolamento de área, para a proteção 
da população do entorno. O assunto sobre a conduta e respeito a comunidade foi 
tratado em DDS ministrados ao longo dos meses.

Foram instaladas placas nas áreas externas do canteiro da Obra com o objetivo 
de divulgar os contatos de acesso ao SAC para a população local. O CB II informa que 
não houve o registro de ocorrências no período, em função da ausência de contato 
por parte da população com os meios de comunicação (SAC) indicados nas placas 
instaladas nas áreas externas ao canteiro.

FOTO 1 – DIVULGAÇÃO DO SERVIÇO DE ATENDIMENTO AO CLIENTE (SAC)
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4.2.2 Subprograma de Minimização De Incômodos A População

Os   objetivos do subprograma são:

Auxiliar na gestão dos possíveis transtornos para a população em relação a

construção e implantação do empreendimento;

Esclarecer a sociedade local e regional sobre estudos realizados para viabilizar 

o empreendimento;

Informar sobre os procedimentos de segurança a serem seguidos no canteiro 

de obras, frentes de trabalho e seu entorno;

Manter a população informada sobre o projeto e seu andamento, seus 

benefícios, seu cronograma de implantação, o número de empregos gerados 

ao longo do tempo, os impactos provenientes das diferentes ações e os 

programas de mitigação e compensação correspondentes;

Servir como instrumento de interação entre o empreendedor, a população 

afetada, os órgãos públicos locais e as representações da sociedade civil 

organizada, para que as informações sobre o empreendimento, a 

incorporação de críticas e sugestões e a adequação das informações 

divulgadas.

Também é objetivo do Programa atender as seguintes condicionantes da LICENÇA 
AMBIENTAL DE INSTALAÇÃO N º 2670:

2.6. Incluir, nos relatórios quadrimestrais de acompanhamento do 

Subprograma de Minimização de Incômodos à População do PAC, a 

comprovação de adoção de medidas de monitoramento e prevenção quanto 

à segurança estrutural de edificações e instalações lindeiras à área 

diretamente afetada, previamente ao início e durante as obras. 

O CB II informa: – Atendido – Não existem intervenções significativas nas 

edificações lindeiras no perímetro atual de intervenção do 

empreendimento.
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2.10. Comprovar, no primeiro relatório quadrimestral do Subprograma de 

Minimização de Incômodos à População do PAC, a aprovação prévia do Plano 

de Tráfego para as obras junto ao órgão municipal responsável pelo trânsito e 

concessionárias das rodovias do entorno, a serem utilizadas para rotas e 

acessos.

O CB II informa que o plano de tráfego foi elaborado em junho de 2021, 

porém aguarda aprovação por parte da Prefeitura do município de 

Guarulhos.

4.2.2.1 Atividades Realizadas: 
4.2.2.1.1 - JULHO/21 – AGOSTO/21

Foi mantido o isolamento das áreas de apoio e das áreas de supressão vegetal. 
Foram instaladas sinalizações e áreas de isolamento para a continuidade das 
atividades de supressão. Continuam a ser realizados os Diálogos Diários de Segurança 
com os temas de conduta com a comunidade do entorno.

4.2.2.1.2- SETEMBRO/21 – OUTUBRO/21
Foi mantido o isolamento do canteiro com as devidas sinalizações (placas 

metálicas, placas plásticas, telas cerquite e cones) visando também a prevenção de 
incidentes e acidentes com os animais. Foram mantidas as orientações e treinamentos 
em relação aos cuidados com a preservação ambiental. Foram instaladas placas nas 
áreas externas do canteiro da Obra com o objetivo de divulgar os contatos de acesso 
ao SAC para a população local.

4.2.3 Subprograma De Controle De Ruído

Os   objetivos do subprograma são:

A preservação da qualidade de vida da comunidade;

Atender os requisitos legais pertinentes;

Auxiliar na gestão dos possíveis transtornos para a população em relação 

a construção e implantação do empreendimento;
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Monitorar e mitigar o impacto provocado pelos ruídos decorrentes das 

atividades de construção deste empreendimento.

4.2.3.1 Atividades Realizadas: 
4.2.3.1.1 - JULHO/21

Foi realizada a quinta medição de ruído no mês de Julho/21. Relatório no 
Anexo 03.

4.2.3.1.2- AGOSTO/21
Foi realizada a sexta medição de ruído no mês de Agosto/21. Relatório no 

Anexo 03.
4.2.3.1.3 - SETEMBRO/21

Foi realizada a sétima medição de ruído no mês de Setembro/21. Relatório no
Anexo 03.
4.2.3.1.4 - OUTUBRO/21

Foi realizada a oitava medição de ruído no mês de Outubro/21. Relatório no 
Anexo 03.

4.2.4 Subprograma De Controle De Trânsito E Sinalização 

Os   objetivos do subprograma são:

A preservação da qualidade de vida da comunidade;

Atender os requisitos legais pertinentes;

Auxiliar na gestão dos possíveis transtornos para a população em relação 

a construção e implantação do empreendimento;

Monitorar e mitigar o impacto provocado pela obra, sinalizando os locais 

de acordo com as necessidades peculiares de cada ambiente.

Também é objetivo do Programa atender as seguintes condicionantes da 
LICENÇA AMBIENTAL DE INSTALAÇÃO N º 2670:

2.11. Apresentar relatórios quadrimestrais de acompanhamento dos 

Programas de Comunicação Social e de Educação Ambiental, contendo, 

no mínimo: atividades desenvolvidas; os mecanismos de gestão; as 

formas de acompanhamento e registro; manutenção de canal 

permanente de comunicação; registros de reclamações e sugestões 



Data: 2021

Página 18 de 
207

Rev.: 01

                                   
18

recebidas; avaliação dos resultados; materiais de divulgação 

desenvolvidos; equipe técnica responsável; e cronograma de atividades.

4.2.4.1 Atividades Realizadas: 
4.2.4.1.1– JULHO/21 – AGOSTO/21

Foi mantido o isolamento do canteiro com as devidas sinalizações (placas 
metálicas, placas plásticas, telas cerquite e cones). Foram mantidas as orientações e 
treinamentos em relação aos riscos com o trânsito local nas atividades. Foram 
realizadas intervenções temporárias nas áreas de supressão próximas as vias. 
Registros no Item 5 (Registro Fotográfico) e nos Anexos 01 e 02.

4.2.4.1.2– SETEMBRO/21 – OUTUBRO/21
Foi mantido o isolamento do canteiro com as devidas sinalizações (placas 

metálicas, placas plásticas, telas cerquite e cones) visando também a prevenção de 
incidentes e acidentes com os animais. Foram mantidas as orientações e treinamentos 
em relação aos cuidados com a preservação ambiental.

4.2.5 Subprograma de Emissão de Material Particulado
O subprograma tem como objetivo atender aos padrões definidos pela 

CONAMA nº91/2018 e pela Portaria IBAMA n.º 85, de 17 de outubro de 1996, 
art.4.º, que determina:

• Menor ou igual ao padrão n.º 2 da Escala de Ringelmann, quando 
medidos em localidades situadas até 500 (quinhentos) metros de altitude.

• Menor ou igual ao padrão n.º 3 da Escala de Ringelmann, quando 
medidos em localidades situadas acima de 500 (quinhentos) metros de altitude.

• Excetuam-se do disposto os veículos de circulação restrita a centros 
urbanos, os quais, mesmo em localidades situadas acima de 500 (quinhentos) metros 
de altitude, teriam a emissão de fumaça preta limitada ao padrão n.º 2 da Escala de 
Ringelmann.

4.2.5.1 Atividades Realizadas: 
4.2.5.1.1– JULHO/21

Foram realizados os Checklist das duas escavadeiras utilizadas no mês de julho. 
Foram realizadas conferências com a escala Ringelmann. Registros no Item 5 (Registro 
Fotográfico).
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4.2.5.1.2– AGOSTO/21
Foram realizados os Checklist das três escavadeiras e uma retroescavadeira 

utilizadas no mês de Agosto. Foram realizadas conferências com a escala Ringelmann. 
Registros no Item 5 (Registro Fotográfico).

4.2.5.1.3– SETEMBRO/21
Foram realizados os Checklist das escavadeiras, retroescavadeira, caminhões, 

rolo compactador e gerador à Diesel utilizadas no mês de Setembro. Foram realizadas 
conferências com a escala Ringelmann. 

4.2.5.1.4– OUTUBRO/21
Foram realizados os Checklist das escavadeiras, retroescavadeira, caminhões, 

rolo compactador e gerador à Diesel utilizadas no mês de Outubro. Foram realizadas 
conferências com a escala Ringelmann. 

4.2.6 Subprograma de Interação Institucional e Interferências com 
Infraestruturas de Serviços 

O   objetivo do programa é correta comunicação e articulação institucional 
entre os empreendedores DAEE e consórcio de empresas contratadas para executar as 
obras junto aos órgãos governamentais, concessionárias e/ou outros agentes públicos 
e privados envolvidos no processo de implantação do empreendimento.

Para a execução das atividades inerentes à implantação do empreendimento, 
são necessárias autorizações, licenças expedidas e projetos de interferências 
compatibilizados e aprovados. A interação entre as ações institucionais com atuação 
nas áreas de intervenção refletirá diretamente às atividades que serão executadas 
para a consolidação dos serviços pelas administrações públicas.

Além disso, muitos dos impactos causados pela obra serão mitigados e 
compensados por meio de programas previstos na licença ambiental que devem ser 
executados com a participação de diversas instâncias públicas.

O CB II informa que os documentos (Plano de tráfego e PDDT) solicitando as devidas 
autorização foram elaborados, porém aguardam aprovação por parte da Prefeitura 
Municipal de Guarulhos.
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4.2.6.1 Atividades Realizadas: 
Foram realizados contatos do DAEE com a prefeitura de Guarulhos para 

atualização do Plano de Tráfego.

Realizou-se, também, uma reunião entre o DAEE, Consórcio Baqui II e GRU com a 
pauta referente aos serviços executados na margem esquerda do Rio Baquirivu Guaçu 
(Rodovia Hélio Smidt).

5 REGISTRO FOTOGRÁFICO

FOTO 1 - ISOLAMENTO DE VIA PARA ATIVIDADES DE SUPRESSÃO – 15/07/2021
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FOTO 2 – ISOLAMENTO DE VIA PARA ATIVIDADES DE SUPRESSÃO – 15/07/2021

FOTO 3 - LIMPEZA DA ÁREA – 16/07/2021
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FOTO 4 - INÍCIO DE INSTALAÇÃO DE CANTEIRO – 26/07/2021
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FOTO 5 – INÍCIO DE INSTALAÇÃO DE CANTEIRO – 28/07/2021

FOTO 6 – MEDIÇÃO COM ESCALA RINGELMANN – 26/07/2021
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FOTO 7 – TREINAMENTO/ORIENTAÇÃO DA EQUIPE - 30/07/2021
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FOTO 8 – LIMPEZA DA ÁREA – 07/08/2021



Data: 2021

Página 26 de 
207

Rev.: 01

                                   
26

FOTO 9 – SUPRESSÃO VEGETAL – 10/08/2021
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FOTO 10 – SUPRESSÃO VEGETAL – 19/08/2021
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FOTO 11- MEDIÇÃO COM ESCALA RINGELMANN – 23/08/2021
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FOTO 12 – CONCRETAGEM DA 1ª ETAPA DA PAREDE - 30/09/2021
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FOTO 13 - EQUIPE DA EMPRESA GEOSITU REALIZANDO SONDAGEM DE SOLO – 30/09/2021
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FOTO 5 - TREINAMENTO SOBRE COMBATE A INCÊNDIO E NOÇÕES BÁSICAS DE PRIMEIROS SOCORROS – 28/09/2021

FOTO 6 – LIMPEZA DA ÁREA – 26/10/2021
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6 ANEXOS
ANEXO 1 - DDS;

ANEXO 2 - Fichas de Treinamento;

ANEXO 3 - Relatórios de Ruído;

ANEXO 4 - Checklist de Equipamentos;

ANEXO 5 - Cronogramas;
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6.1 ANEXO 1 - Registros de 
DDS
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6.2 ANEXO 2 - Registros de 
Treinamentos
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6.3 ANEXO 3 – Relatório de 
Ruído
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DAEE Consórcio Baqui II
FICHA DE MONITORAMENTO DE RUÍDO AMBIENTAL 

(DADOS CONSOLIDADOS)

OBRA: 
DAEE Consórcio Baqui II

RESPONSÁVEL PELO MEDIÇÃO

NOME: LEANDRO BARBOSA

ASS: 
INTERVALO VALOR Db(A) INTERVALO VALOR Db(A) INTERVALO VALOR Db(A)

00:05 68,00 03:25 63,00 06:45 61,00

00:10 64,20 03:30 68,00 06:50 62,30

00:15 63,50 03:35 62,00 06:55 58,40

00:20 59,80 03:40 57,00 07:00 59,60

00:25 61,50 03:45 55,00 07:05 60,20

00:30 74,10 03:50 58,00 07:10 62,40

00:35 62,00 03:55 61,50 07:15 60,00

00:40 62,50 04:00 58,00 07:20 59,00

00:45 63,90 04:05 61,00 07:25 58,00

00:50 72,10 04:10 62,00 07:30 60,00

00:55 61,50 04:15 61,00 07:35 62,00

01:00 62,40 04:20 57,00 07:40 63,00

01:05 59,40 04:25 58,00 07:45 68,00

01:10 59,30 04:30 65,00 07:50 62,00

01:15 67,40 04:35 62,00 07:55 57,00

01:20 60,20 04:40 66,00 08:00 55,00

01:25 64,60 04:45 62,00 08:05 58,00

01:30 66,30 04:50 61,00 08:10 57,00
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01:35 65,50 04:55 62,00 08:15 65,00

01:40 62,30 05:00 56,40 08:20 64,00

01:45 71,50 05:05 56,80 08:25 62,00

01:50 70,70 05:10 57,00 08:30 58,00

01:55 73,20 05:15 59,60 08:35 61,00

02:00 72,40 05:20 58,40 08:40 62,00

02:05 68,10 05:25 60,10 08:45 61,00

02:10 69,80 05:30 60,20 08:50 57,00

02:15 67,20 05:35 60,80 08:55 58,00

02:20 69,00 05:40 60,70 09:00 65,00

02:25 75,00 05:45 59,70 09:05 62,00

02:30 67,90 05:50 56,40 09:10 66,00

02:35 68,40 05:55 56,80 09:15 62,00

02:40 66,10 06:00 57,00 09:20 61,00

02:45 76,10 06:05 58,50 09:25 62,00

02:50 63,40 06:10 59,70 09:30 56,40

02:55 58,00 06:15 61,40 09:35 55,00

03:00 60,00 06:20 60,80 09:40 57,20

03:05 62,00 06:25 60,80 09:45 68,40

03:10 58,00 06:30 57,90 09:50 61,30

03:15 60,00 06:35 65,50 09:55 62,10

03:20 62,00 06:40 64,20 10:00 61,30
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DAEE Consórcio Baqui II
FICHA DE MONITORAMENTO DE RUÍDO AMBIENTAL (DADOS 

CONSOLIDADOS)

OBRA: 
DAEE Consórcio Baqui II

INTERVALO VALOR Db(A) INTERVALO VALOR Db(A) INTERVALO VALOR Db(A)

00:05 66,80 03:25 65,80 06:45 59,20

00:10 60,90 03:30 64,20 06:50 55,80

00:15 67,10 03:35 62,90 06:55 53,40

00:20 58,90 03:40 61,80 07:00 64,00

00:25 57,40 03:45 63,40 07:05 53,10

00:30 57,80 03:50 61,00 07:10 64,40

00:35 68,40 03:55 59,10 07:15 67,00

00:40 62,50 04:00 71,30 07:20 76,00

00:45 60,60 04:05 61,40 07:25 71,10

00:50 58,50 04:10 64,80 07:30 62,70

00:55 61,20 04:15 61,10 07:35 61,60

01:00 59,10 04:20 74,10 07:40 59,50

01:05 68,50 04:25 62,00 07:45 60,20

01:10 63,10 04:30 62,50 07:50 56,30

01:15 64,00 04:35 63,90 07:55 60,60

01:20 65,10 04:40 72,10 08:00 56,90

01:25 73,30 04:45 61,50 08:05 65,60

01:30 67,00 04:50 62,40 08:10 62,00

01:35 68,60 04:55 59,40 08:15 66,00

01:40 67,40 05:00 59,30 08:20 64,80

01:45 62,10 05:05 67,40 08:25 62,70

01:50 59,50 05:10 60,20 08:30 62,50

01:55 61,90 05:15 64,60 08:35 66,80

02:00 64,40 05:20 66,30 08:40 69,10

02:05 63,90 05:25 65,50 08:45 60,20

02:10 66,50 05:30 66,10 08:50 62,80

02:15 68,50 05:35 63,00 08:55 63,40

02:20 67,30 05:40 60,70 09:00 62,10

02:25 59,70 05:45 73,40 09:05 58,90

02:30 68,40 05:50 64,60 09:10 57,50



Data: 2021

Página 137 de 
207

Rev.: 01

                                                                                     
137

02:35 61,20 05:55 58,80 09:15 61,00

02:40 65,90 06:00 66,20 09:20 56,30

02:45 59,70 06:05 69,30 09:25 52,80

02:50 61,70 06:10 62,60 09:30 60,20

02:55 67,70 06:15 63,40 09:35 72,00

03:00 62,80 06:20 58,70 09:40 63,70

03:05 61,10 06:25 64,60 09:45 53,70

03:10 60,90 06:30 63,50 09:50 60,70

03:15 68,70 06:35 60,40 09:55 61,60

03:20 63,10 06:40 57,80 10:00 71,50
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Monitoramento 
de ruído 

ambiental

DAEE- Consórcio Baqui II

Emitido em Outubro de 2021
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6.4 ANEXO 4 – Checklist de 
Equipamentos
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6.5 ANEXO 5 - Cronogramas
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LISTA DE SIGLAS

ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas

ADA – Área Diretamente Afetada

AID – Área de Influência Direta

ANA – Agencia Nacional de Águas

ANEEL – Agencia Nacional de Energia Elétrica

CA – Certificado de Aprovação

CBII – Consórcio Baqui II

CECA – Comissão Estadual de Controle Ambiental

CETESB – Companhia Ambiental do Estado de São Paulo

CONAMA – Conselho Nacional do Meio Ambiente

CTF/APP – Cadastro Técnico Federal de Atividades Potencialmente Poluidoras e 
Utilizadoras de Recursos Ambientais

CR – Certificado de Regularidade

EIA – Estudo de Impacto Ambiental

EPI – Equipamento de Proteção Individual

IBAMA – Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

INMET – Instituto Nacional de Meteorologia

NR – Norma Regulamentadora

PAC – Programa Ambiental da Construção

PCS - Programa de Comunicação Social

PCMSV - Programa de Controle e Minimização da Supressão de Vegetação

PEA – Programa de Educação Ambiental

PRP - Programa de Revegetação e Paisagismo

RIMA – Relatório de Impacto Ambiental

SMA – Secretária de Meio Ambiente do Estado de São Paulo
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APRESENTAÇÃO

O Consórcio Baqui II apresenta o produto correspondente ao RELATÓRIO 
QUADRIMESTRAL AMBIENTAL Nº 2 do Programa de Educação Ambiental referente ao 
contrato de canalização do Rio Baquirivu-Guaçu, no município de Guarulhos conforme 
elementos técnicos do Contrato Nº 2021/11/00011.5.
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1 INTRODUÇÃO

O presente relatório visa atender as exigências ambientais da Licença 

Ambiental de Instalação N° 2670, PROCESSO IMPACTO Nº 319/2013

CETESB063919/2020-40, com base no Parecer Técnico 055/21/IE e na Licença 

Ambiental Prévia nº 2417, cujo objetivo é a implantação do PROJETO PARQUE 

VÁRZEAS DO RIO BAQUIRIVU GUAÇU, Guarulhos, São Paulo.

O escopo deste Relatório quadrimestral do Programa de Educação Ambiental

está baseado nas atividades realizadas no período de Julho a Outubro de 2021.

O objetivo do Programa de Educação Ambiental (PEA) e do treinamento 

ambiental dos trabalhadores é gerenciar a realização da divulgação do conhecimento 

sobre a fauna e flora local, controle do risco de acidentes com animais peçonhentos, 

saúde e higiene do trabalhador, doenças em geral e treinamentos especiais que farão

interface com outros programas como o Programa de Comunicação Social.
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2 ASPECTOS GERAIS DO EMPREENDIMENTO

2.1 Dados do Empreendimento

No Quadro 1 abaixo são descritas as características do empreendimento Projeto 
Parque Várzeas Do Rio Baquirivu Guaçu e, a Figura 1 apresenta o mapa do projeto.

Características Gerais do Empreendimento

Municípios Guarulhos
Rio Baquirivu-Guaçu
Extensão Total 3Km

Documentação Ambiental do Empreendimento

Licença Ambiental Prévia Nº 2417
Parecer Técnico Ambiental Nº 055/21/IE
Licença Ambiental de Instalação Nº 2670

Quadro 1–Características gerais da Projeto

Figura 1 – Área do Projeto
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2.2 Dados do Empreendedor
Dados do Empreendedor:

Razão Social Departamento De Águas E 
Energia Elétrica – DAEE

CNPJ 46.853.800/0001-56

Endereço Rua Boa Vista, 170, 11° andar, bloco 5 –
Centro

Cidade São Paulo/SP
CEP CEP: 01014-001
Representante Legal Lupercio Ziroldo Antônio
Pessoa de Contato Ligia Christine Fernandes de Oliveira
Telefone (11) 3293-8200

Dados Equipe do Consórcio Baqui II:
Razão Social Consórcio Baqui - II
CNPJ 40.622.518/0001-81
Endereço R CENNO SBRIGHI, 130
Cidade São Paulo/SP
CEP 05.036-010
Representante Legal Ewerton Oliveira
Pessoa de Contato Diego Silva
Telefone (11) 3130-8000

Dados Gerenciadora:
Razão Social Consórcio CPC
CNPJ 29.081.042/0001-86

Endereço Av. das Nações Unidas, 13771, 5° andar, 
bloco L

Cidade São Paulo/SP
CEP 04.794-000
Representante Legal Carlos Henrique Costa Jardim
Pessoa de Contato Flavia Pileggi
Telefone (11) 3101-0063

Dados Supervisora/Fiscalizadora:
Razão Social Consórcio Supereng Barragens
CNPJ 29.013.032/0001-03

Endereço Av. Brigadeiro Faria Lima, 1768 – Jardim 
Paulistano

Cidade São Paulo/SP
CEP 01451-909
Representante Legal Augusto Tetsuji Matsushita
Pessoa de Contato Mariana Bittu
Telefone (11) 4195-3111
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3 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL
3.1 Equipe Técnica
Nome Função Exercida Formação Registro

Diego Silva

Responsável de 
Produção e 
execução de 
atividades de 
campo

Engenheiro Civil CREA - 5069003250

Raphael Santos Planejamento Engenheiro Civil CREA - 5069476016

Leandro Barbosa

Implantação de 
programas e 
controle de 
impactos 

Técnico de 
Segurança

MTE – 19214-7

Edon Nascimento
Controle de 
Qualidade

Tecnico de 
Edificações 

CREA - 5069430620

Quadro 2–Equipe Técnica
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4 PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL
4.1 Atendimento aos Objetivos, Metas e Indicadores do Programa

O atendimento aos objetivos e indicadores está sintetizado nos quadros a 
seguir.

4.1.1 Atendimento aos Objetivos

PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Objetivos Status

A apresentação das diretrizes das ações de educação ambiental a 
serem executadas durante a obra.

Em 
atendimento

A minimização dos impactos ambientais e de segurança decorrentes 
da falta de conhecimento.

Em 
atendimento

Quadro 3–Atendimento aos Objetivos 

4.1.2 Indicadores

PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Indicador Status Observação

Registros de DDS em 
ficha.

OS DDS foram realizados diariamente 
desde o dia 01 de Julho até o final de 
Outubro.

Está sendo 
registrado em lista 
de presença. Anexo 
01.

Registros de 
Treinamentos 
Ambientais em listas 
de treinamentos e 
DDS.

OS DDS foram realizados diariamente 
desde o dia 01 de Julho até o final de 
Outubro. Foram realizados treinamentos
com objetivo de conscientização dos 
trabalhadores. Registros nos anexos 01 
e 02.

Está sendo 
registrado em lista 
de presença. 
Anexos 01 e 02.

Quadro 4–Indicadores 
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4.2 Atividades Desenvolvidas no Período

4.2.1 Programa de Educação Ambiental

O objetivo deste relatório de Educação Ambiental é gerenciar a realização da 

divulgação do conhecimento sobre a fauna e flora local; controle do risco de acidentes 

com animais peçonhentos, saúde e higiene do trabalhador, doenças em geral e 

treinamentos especiais que farão interface com outros programas como o Programa 

de Comunicação Social.

Também é objetivo do programa atender as seguintes condicionantes da 

LICENÇA AMBIENTAL DE INSTALAÇÃO N º 2670:

2. Durante a implantação do empreendimento

2.1. Apresentar relatórios quadrimestrais de acompanhamento do Programa 

Ambiental da Construção – PAC e respectivos Subprogramas (de Controle da Poluição 

no Canteiro de Obras e Frentes de Trabalho; Minimização de Incômodos à População; 

Proteção e Recuperação de Áreas Degradadas; Monitoramento e Controle de 

Processos Erosivos; Controle e Minimização da Supressão de Vegetação; Controle da 

Qualidade da Água e Gerenciamento de Áreas Contaminadas), comprovando por meio 

de relatos e registros fotográficos, a implementação de todas as medidas mitigadoras

previstas. Deverão ser apresentadas informações sobre o avanço da obra, as 

atividades desenvolvidas no período, avaliação de desempenho do Programa e 

Subprogramas, os mecanismos de gestão adotados, as não conformidades verificadas 

em campo, as respectivas ações corretivas adotadas, o cronograma de atividades para 

o próximo período e a equipe técnica responsável.



Data: 2021

Página 12 de 97

Rev.: 01

                                   
12

2.11. Apresentar relatórios quadrimestrais de acompanhamento dos Programas de 

Comunicação Social e de Educação Ambiental, contendo, no mínimo: atividades 

desenvolvidas; os mecanismos de gestão; as formas de acompanhamento e registro; 

manutenção de canal permanente de comunicação; registros de reclamações e 

sugestões recebidas; avaliação dos resultados; materiais de divulgação desenvolvidos; 

equipe técnica responsável; e cronograma de atividades.

São também objetivos do presente Programa:

• A apresentação das diretrizes das ações de educação ambiental a serem 
executadas durante a obra;

• A apresentação dos conceitos que serão passados nos treinamentos e 
palestras;

• A minimização dos impactos ambientais e de segurança decorrentes da 
falta de conhecimento.

4.2.1.1 Atividades Realizadas: 

Foram realizados Treinamentos e Diálogos Diários de Segurança para a 
orientação dos colaboradores em Julho, Agosto, Setembro e Outubro. Além das 
orientações em campo no dia a dia da execução de serviços. Abaixo a lista de 
atividades realizadas em cada mês citado anteriormente:

4.2.1.1.1 JULHO/21

No dia 05/07/2021 foi realizado o treinamento sobre afugentamento da fauna 
e preservação do meio ambiente; 

No dia 06/07/2021 foi realizado o treinamento de responsabilidade social e 
respeito aos pedestre e comunidade. 

No dia 08/07/2021 foi realizado o treinamento do uso do kit mitigação; 

No dia 10/07/2021 foi realizada do treinamento de prevenção de acidentes;

No dia 15/06/2021 foi realizada a orientação sobre a preservação da Covid 19;

No dia 20/07/2021 foi realizada a orientação sobre preservação ambiental; 

No dia 23/07/2021 foi realizada a orientação sobre o uso de EPI; 
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4.2.1.1.2 AGOSTO/21

No dia 05/08/2021 foi realizado o treinamento de responsabilidade social e 
respeito aos pedestre e comunidade. 

No dia 12/07/2021 foi realizada do produtos químicos;

No dia 18/06/2021 foi realizada a prevenção sobre o meio ambiente;

No dia 20/08/2021 foi realizada a orientação sobre a preservação da Covid 19;; 

No dia 23/07/2021 foi realizada a orientação Partes elétricas; 

No dia 26/08/2021 foi realizado o treinamento sobre afugentamento da fauna 
e preservação do meio ambiente; 

4.2.1.1.3 SETEMBRO/21

No dia 13/09/2021 foi realizado o treinamento de responsabilidade social e 
respeito aos pedestre e comunidade. 

No dia 15/09/2021 foi realizada do produtos químicos;

No dia 16/09/2021 foi realizado o treinamento sobre afugentamento da fauna 
e preservação do meio ambiente; 

No dia 20/09/2021 foi realizada a prevenção sobre o meio ambiente;

No dia 24/09/2021 foi realizada a orientação sobre a preservação da Covid 19;

No dia 29/09/2021 Organização e limpeza; 

4.2.1.1.4 OUTUBRO/21

No dia 08/10/2021 foi realizado DDS sobre os riscos e danos ambientais;

No dia 19/10/2021  foi realizado DDS sobre organização e limpeza; 

No dia 20/10/2021 foi realizado DDS sobre produtos químicos;

No dia 21/10/2021 foi realizado DDS sobre prevenção do meio ambiente;

No dia 22/10/2021 foi realizado DDS referente à prevenção contra incêndios;

No dia 27/10/2021 foi realizado DDS referente ao descarte correto de lixo.
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Foi divulgado o Serviço de Atendimento ao Cliente na área externa da obra e 
até o momento não houve registro de reclamações.

5 REGISTRO FOTOGRÁFICO

FOTO 1 – TREINAMENTO/ORIENTAÇÃO DE EQUIPE - 30/07/2021
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FOTO 2 – TREINAMENTO/ORIENTAÇÃO DE EQUIPE - 16/08/2021
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FOTO 3 - TREINAMENTO BRIGADA DE INCÊNDIO – 28/09/2021
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FOTO 4 – TREINAMENTO/ORIENTAÇÃO DE EQUIPE – 26/10/2021

FOTO 5 – DIVULGAÇÃO DO SERVIÇO DE ATENDIMENTO AO CLIENTE (SAC)
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6 ANEXOS

Anexo 1 - Fichas de DDS;

Anexo 2 - Listas de Treinamento;

Anexo 3 – Cronograma.
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6.1 Anexo 1 - Fichas de 
DDS
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6.2 Anexo 2 - Listas de 
Treinamento
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6.3 Anexo 3 - Cronograma
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APRESENTAÇÃO

O Consórcio Baqui II apresenta o produto correspondente ao RELATÓRIO 
QUADRIMESTRAL AMBIENTAL Nº 02 do Programa de Controle e Minimização da 
Supressão de Vegetação referente ao contrato de canalização do Rio Baquirivu-Guaçu, 
no município de Guarulhos conforme elementos técnicos do Contrato Nº 
2021/11/00011.5.
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1 INTRODUÇÃO
O presente relatório visa atender as exigências ambientais da Licença 

Ambiental de Instalação N° 2670, PROCESSO IMPACTO Nº 319/2013

CETESB063919/2020-40, com base no Parecer Técnico 055/21/IE e na Licença 

Ambiental Prévia nº 2417, cujo objetivo é a implantação do PROJETO PARQUE 

VÁRZEAS DO RIO BAQUIRIVU GUAÇU, Guarulhos, São Paulo.

2.1. Apresentar relatórios quadrimestrais de acompanhamento do Programa 

Ambiental da Construção – PAC e respectivos Subprogramas (de Controle da Poluição 

no Canteiro de Obras e Frentes de Trabalho; Minimização de Incômodos à População; 

Proteção e Recuperação de Áreas Degradadas; Monitoramento e Controle de 

Processos Erosivos; Controle e Minimização da Supressão de Vegetação; Controle da 

Qualidade da Água e Gerenciamento de Áreas Contaminadas), comprovando por meio 

de relatos e registros fotográficos, a implementação de todas as medidas mitigadoras 

previstas. Deverão ser apresentadas informações sobre o avanço da obra, as 

atividades desenvolvidas no período, avaliação de desempenho do Programa e 

Subprogramas, os mecanismos de gestão adotados, as não conformidades verificadas 

em campo, as respectivas ações corretivas adotadas, o cronograma de atividades para 

o próximo período e a equipe técnica responsável.

O escopo deste Relatório de Andamento Ambiental do Programa de Controle e 

Minimização da Supressão de Vegetação está baseado nas atividades realizadas no 

período de Julho a Outubro de 2021.

Também são objetivos do programa:

• A apresentação das diretrizes técnicas de supressão da vegetação;

• O acompanhamento das atividades de corte de árvores, identificando possíveis 

falhas e evitando uma perda desnecessária de material botânico;

• A destinação dos produtos da supressão vegetal de forma adequada;
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• A minimização dos impactos ambientais e de segurança decorrentes da 

supressão de vegetação;

• Seguir as diretrizes da Autorização De Supressão De Vegetação Nativa E 

Intervenção Em Área De Preservação Permanente APP – Nº 0000031890 / 2021 –

Processo - 000000000226 / 2020 e Nº 0000038393 / 2021 – Processo - 000000000136 

/ 2021.
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2 ASPECTOS GERAIS DO EMPREENDIMENTO

2.1 Dados do Empreendimento

No Quadro 1 abaixo são descritas as características do empreendimento Projeto 
Parque Várzeas Do Rio Baquirivu Guaçu e, a Figura 1 apresenta o mapa do projeto.

Características Gerais do Empreendimento

Municípios Guarulhos
Rio Baquirivu-Guaçu
Extensão Total 3Km

Documentação Ambiental do Empreendimento

Licença Ambiental Prévia Nº 2417
Parecer Técnico Ambiental Nº 055/21/IE
Licença Ambiental de Instalação Nº 2670

Quadro 1 – Características gerais do projeto

Figura 1 – Área do Projeto
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2.2 Dados do Empreendedor

Dados do Empreendedor:

Razão Social Departamento De Águas E Energia 
Elétrica – DAEE

CNPJ 46.853.800/0001-56

Endereço Rua Boa Vista, 170, 11° andar, bloco 5 –
Centro

Cidade São Paulo/SP
CEP CEP: 01014-001
Representante Legal Lupercio Ziroldo Antônio
Pessoa de Contato Ligia Christine Fernandes de Oliveira
Telefone (11) 3293-8200

Dados Equipe do Consórcio Baqui II:
Razão Social Consórcio Baqui - II
CNPJ 40.622.518/0001-81
Endereço R CENNO SBRIGHI, 130
Cidade São Paulo/SP
CEP 05.036-010
Representante Legal Ewerton Oliveira
Pessoa de Contato Diego Oliveira
Telefone (11) 3130-8000

Dados Gerenciadora:
Razão Social Consórcio CPC
CNPJ 29.081.042/0001-86

Endereço Av. das Nações Unidas, 13771, 5° andar, 
bloco L

Cidade São Paulo/SP
CEP 04.794-000
Representante Legal Carlos Henrique Costa Jardim
Pessoa de Contato Flavia Pileggi
Telefone (11) 3101-0063

Dados Supervisora/Fiscalizadora:
Razão Social Consórcio Supereng Barragens
CNPJ 29.013.032/0001-03

Endereço Av. Brigadeiro Faria Lima, 1768 – Jardim 
Paulistano

Cidade São Paulo/SP
CEP 01451-909
Representante Legal Augusto Tetsuji Matsushita
Pessoa de Contato Mariana Bittu
Telefone (11) 4195-3111
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3 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL
3.1 Equipe Técnica
Nome Função Exercida Formação Registro

Diego Silva

Responsável de 
Produção e 
execução de 
atividades de 
campo

Engenheiro Civil CREA - 5069003250

Raphael Santos Planejamento Engenheiro Civil CREA - 5069476016

Leandro Barbosa

Implantação de 
programas e 
controle de 
impactos 

Técnico de 
Segurança

MTE – 19214-7

Edon Nascimento
Controle de 
Qualidade

Técnico em 
Edificações

CREA - 5069430620

Quadro 2 – Equipe Técnica
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4 Programa de Controle e Minimização da Supressão de 
Vegetação

4.1 Atendimento aos Objetivos e Indicadores do Programa

O atendimento aos objetivos e indicadores está sintetizado nos quadros a 
seguir.

4.1.1 Atendimento aos Objetivos

Programa de Controle e Minimização da Supressão de Vegetação

Objetivos Status

A apresentação das diretrizes das ações de educação ambiental a 
serem executadas durante a obra.

Em 
atendimento

A minimização dos impactos ambientais e de segurança decorrentes 
da falta de conhecimento.

Em 
atendimento

Quadro 3 – Atendimento aos Objetivos

4.1.2 Indicadores

Programa de Controle e Minimização da Supressão de Vegetação

Indicador Status

Área de Supressão Executada 12.512,48 m2

Qualidade da execução das operações (quantidade de acidentes 

e não conformidades registradas por mês)
00

Quantitativo de árvores preservadas dentro da ASV
Sem árvores preservadas 
no período.

Quadro 4 – Indicadores
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4.2 Atividades Desenvolvidas no Período

4.2.1.1 Atividades Realizadas: 

4.2.1.1.1 - JULHO/2021
Foram realizadas as atividades de bosqueamento e limpeza inicial das parcelas 

05, 06, 7B e 08 do mapa de supressão (Anexo 2 – Mapas das Parcelas). Após a limpeza 

inicial foi dada início a supressão nas parcelas 05, 06, 7B e 08 (Anexo 03 – Fichas de 

Liberação de Supressão). Foram também demarcadas as próximas parcelas no mapa e 

o perímetro da ASV em campo. 

O material lenhoso continuou sendo organizado em pilhas longitudinais ao 

longo das parcelas 05, 06 e 7B e 08. Parte do material de eucaliptos foi aproveitado 

para montar estruturas de apoio para o canteiro. Os registros fotográficos dos serviços 

podem ser visualizados abaixo no item 6 do relatório.

4.2.1.1.2- AGOSTO/2021
Foram realizadas as atividades de bosqueamento e limpeza inicial das parcelas 

2C, 09, 10 e 11 do mapa de supressão (Anexo 2 – Mapas das Parcelas). Após a limpeza 

inicial foi dado início a supressão nas parcelas 2C, 09, 10 e 11 (Anexo 03 – Fichas de 

Liberação de Supressão). Foram também demarcadas as próximas parcelas no mapa e 

o perímetro da ASV em campo. 

O material lenhoso continuou sendo organizado em pilhas longitudinais ao 

longo das parcelas 2C, 09, 10 e 11. Parte do material de eucaliptos foi aproveitado 

para montar estruturas de apoio para o canteiro. Os registros fotográficos dos serviços 

podem ser visualizados abaixo no item 6 do relatório.

4.2.1.1.3- SETEMBRO/2021
Foram realizadas as atividades de bosqueamento e limpeza inicial da parcela 

12 do mapa de supressão (Anexo 2 – Mapas das Parcela). Após a limpeza inicial foi 

dado início a supressão nas parcela 12 (Anexo 03 – Fichas de Liberação de Supressão). 

O material lenhoso continuou sendo organizado em pilhas longitudinais ao longo das 
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parcela 12. Parte do material suprimido, referente ao Eucalipto, correspondentes às

toras dos caules inteiros com comprimento de aproximadamente 6 metros, foi 

encaminhado à Prefeitura Municipal de Guarulhos. A parte, referente ao Eucalipto,

correspondente às galhadas foram trituradas e destinadas à empresa Multilixo. O

Consórcio Baqui II está aguardando liberação do pátio da Prefeitura Municipal de 

Guarulhos para encaminhamento das árvores nativas.

4.2.1.1.4- OUTUBRO/2021
Foi dado continuidade a supressão e enleiramento na parcela 12. O material 

lenhoso continuou sendo organizado em pilhas longitudinais ao longo da parcela 12. 

5 REGISTRO FOTOGRÁFICO

FOTO 1 – SEPARAÇÃO DO MATERIAL – 01/07/2021
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FOTO 2 – ISOLAMENTO DA ÁREA DE TRABALHO – 01/07/2021

FOTO 3 – SUPRESSÃO VEGETAL – 23/07/2021
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FOTO 4 – SUPRESSÃO VEGETAL/ ENLEIRAMENTO– 09/08/2021

FOTO 4 – SUPRESSÃO VEGETAL – 26/08/2021
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FOTO 5 - LIMPEZA
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FOTO 6 – SUPRESSÃO VEGETAL – 14/09/2021
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6 ANEXOS

Anexo 1 - Cronograma de Execução Previsto;

Anexo 2 - Mapas das parcelas;

Anexo 3 - Fichas de Liberação de Supressão;

Anexo 4 – Listas de Treinamento.
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6.1Anexo 1 - Cronograma de Execução 
Previsto
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6.2 Anexo 2 - Mapas das 
parcelas
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6.3  Anexo 3 -Fichas de Liberação de 
Supressão
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25/08/2021

Afugentamento concomitante à
atividade de supressão

25/08/2021

20210825

1703-03-AS-FR-0014

1703-03-AS-FR-0014
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Afugentamento concomitante à
atividade de supressão

04/08/2021

04 08 2021

1703-03-AS-FR-0011

04/08/2021

1703-03-AS-FR-0011
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10/08/2021

Afugentamento concomitante à
atividade de supressão

20210810

1703-03-AS-FR-0012

1703-03-AS-FR-0012
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6.4 Anexo 4 - Listas de 
Treinamento
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6.5 Anexo 5 – Certificado de 
destinação de material 
suprimido (Eucalipto)



Data: 2021

Página 46 de 47

Rev.: 02

                                   46

Certificado de destinação de material suprimido 
(Eucalipto)- Agosto de 2021
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Certificado de destinação de material suprimido 
(Eucalipto)- Setembro de 2021


